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Celina Cabarcas

A ação cultural a partir da televisão para a difusão das  
Culturas Populares

Não há Revolução que não seja Cultural,
Não há Revolução Cultural sem a Educação.
(Aristóbulo Isturiz, Ministro de Educação e Esportes da Venezuela)

Na breve reflexão que apresentarei a vocês, abordarei alguns pontos que, 
como trabalhadora da TV Vive, vislumbro como aspectos fundamentais da 
luta cultural contra o imperialismo. Imperialismo que combatemos na tela 
– meio natural, até agora, para a penetração ideológica e cultural. 

Para nós, a reflexão sobre a ação cultural da televisão foi relacionada à 
idéia de desenvolver um trabalho sob o marco de uma concepção integral 
de cultura. Trata-se, então, de entender o cultural como a forma integral da 
vida, o conjunto de produções materiais e imateriais, tangíveis ou intangí-
veis que uma sociedade produz, entendendo por intangíveis os significa-
dos, crenças, atitudes, normas, costumes, sentidos e valores que os homens 
atribuem a suas práticas. De acordo com isto, ficariam de lado concepções 
estreitas da cultura que a circunscrevem ao campo da produção artística 
ou a sua dimensão estética, assim como concepções fragmentadas que di-
videm o campo da cultura popular e a cultura formal.

Neste sentido, o trabalho de criação constrói-se na relação com su-
jeitos concretos, desde seus modos de ser e ver, desde suas linguagens 
e formas expressivas, desde o modo como dão sentido às situações, 
processos e lutas das quais participam. Não se trataria, pois, de intervir 
desde cima, com base em opções pré-concebidas, nos conteúdos e formas 
das mensagens, impondo seu sentido. Trata-se, na verdade, de fazer do tra-
balho de produção um processo coletivo, um cenário para a construção de 
significados, valores e identidades. Trata-se, então, de articular o trabalho 
de produção com aqueles processos de luta pela hegemonia, fazer da pro-
dução um instrumento para elaborar seu sentido, um cenário e um instru-
mento para a ação cultural.

Trata-se, também, de procurar levar à prática o que não podia deixar de 
ser a aposta de uma televisão como a Vive, de construir o trabalho e as ati-
vidades cotidianas de uma nova televisão, uma televisão para a liberação. E 
isso passa por articular o trabalho com as distintas formas de expressão des-
sas lutas e apoiá-lo nos distintos cenários onde elas têm lugar. É decidir se 
se trata de situar o trabalho naqueles cenários concretos e cotidianos onde 
nós jogamos dia-a-dia o sentido e a construção do novo país.

A evolução da relação da Vive com as comunidades é prioridade do ca-
nal, bem como posicionar o público contra o neoliberalismo e unificar os 
interesses da maioria social no endógeno. Essa prioridade pode ser desen-
volvida nestes pontos:
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1.	 A participação e protagonismo dos povos e das comunidades;
2.	 O desenvolvimento endógeno como unificador da maioria social;
3.	 O Estado na luta contra o neoliberalismo (entendendo que o Estado so-

mos todos).

Também é necessário refletir sobre o fato de que todos os impérios ao longo 
da história souberam a importância que tinha, para seus planos coloniza-
dores, a destruição da cultura dos povos conquistados, por meio da subs-
tituição desta pela cultura imperial, desmontando e desvirtuando toda a 
trajetória da cultura que possa fortalecer a identidade do povo colonizado. 
Criando um imaginário que constitui representações do bem e do mal, do 
dever de ser e do que deveríamos alcançar como ideal de vida. Por isso 
nosso ideal é a reafirmação da nossa identidade e da nossa história.

Os impérios culturais “requerem agora a desmontagem progressiva da 
identidade nacional no coração de nosso povo, e isso fazem. A colonização 
cultural e educativa semeou suas sementes e temos os frutos em cada canto 
de nossa América”.

Por isso, e em oposição a essas políticas, é necessário debater sobre a 
construção de um novo socialismo, um mundo novo, melhor, mais justo e 
onde os valores da solidariedade, da integração, da eqüidade, da justiça so-
cial e da inclusão prevaleçam acima de interesses individuais e mesquinhos 
que só servem ao capitalismo. Fazer essa nova construção histórica envolve 
necessariamente a nova televisão. No caso da TV Vive, traduz-se em uma 
maior participação e protagonismo dos povos, acentuando o espírito de-
mocrático e inclusivo que emana da Constituição Bolivariana da Venezuela, 
porque a nova televisão nasce para a integração, para incluir todos os 
níveis da estrutura social de nosso país e combater a exclusão e a des-
memória que convém às elites na identidade nacional. “Em nossas raízes 
está nossa força”. Em nossa história também está nosso futuro.

A TV Vive é um instrumento que nos permite falar de nosso sentimento 
de pertencimento, de nossa identidade como venezuelanos, como latino-
americanos, sul-americanos, mostrando a elevação de nossa identidade 
cultural através de nossa história, vivências e lutas. Estamos na Vive para po-
tencializar o engajamento, a participação coletiva, a identidade local, a re-
cuperação da memória oral a partir da riqueza da linguagem popular para, 
assim, potencializar as forças da organização popular, que fazem parte de 
uma realidade sociocultural, e são integrantes ativos das comunidades onde 
vivem e dos espaços que ocupam na sociedade, para a construção do sen-
tido de cidadania.

A nova televisão persegue uma maior e melhor participação das pessoas 
através da formação permanente, com ferramentas ideológicas e técnicas 
dos trabalhadores e da comunidade para a construção de uma nova lin-
guagem, uma nova visão e perspectiva do audiovisual, mais autêntica, res-
ponsável e consciente. Esforços como o da Escuela Popular de Cine (Escola 
Popular de Cinema) buscam coerência entre conteúdo e forma, sua relação, 

seus métodos e significados, para continuar transformando nossa relação 
como trabalhadores de uma televisão pública em uma relação mais pró-
xima, atenta e humilde perante a comunidade. Cremos que a alfabetiza-
ção audiovisual é indispensável para impulsionar o novo mudo.

Com uma nova modalidade de informar, o Noticiero del Cambio “Vene-
zuela Adentro” (Noticiário da Mudança “Venezuela Adentro”) rompe os para-
digmas dos noticiários convencionais, abordando várias linhas estratégicas 
e a nova forma de organização social através das novas estruturas sociais 
para construir nossa pátria (camponeses, comitês de terra urbana, trabalha-
dores, meios comunitários, união cívico-militar etc.),que reforçam os objeti-
vos do Projeto Nacional Bolivariano.

A nova televisão é endógena, e por isso na Vive estamos aplicando uma 
nova metodologia de produção denominada “Círculos de Realização”, que 
consiste precisamente em integrar toda a equipe envolvida na produção – 
editores, câmeras, engenheiros de som, técnicos em iluminação, investiga-
dores, produtores e a própria comunidade atendida –, para que participem, 
tragam e compartilhem seus saberes, suas vivências e seus conhecimentos, 
em um ambiente de respeito e integração,que permita formas de trabalho 
horizontais e harmônicas, onde se compartilhe plenamente a responsabili-
dade intelectual, artística e técnica da produção do programa, sempre res-
saltando a visão coletiva e comunitária.

A TV Vive é um exemplo de construção da comunicação em direção ao 
socialismo. Por isso se afirma a nossa cultura popular, em suas práticas coti-
dianas, fundamentada em nossa consciência de identidade histórica. O socia-
lismo televisivo deve ser a criação heróica, dar vida à nossa própria realidade, 
levando em conta a mudança ideológico-cultural do pensamento humano.

Um exemplo é o programa História Local, que tem como objetivo partir 
do sentido de pertencimento e de identidade com o lugar, fortalecendo o 
princípio de convivência, responsabilidade mútua e solidariedade cidadã, 
construída a partir de nossa história, integrado na dinâmica econômica, so-
cial, política e cultural, com vistas a um futuro possível, e sob o marco da 
vontade coletiva de viver em comunidade.

Partindo da nossa história recente, a influência desintegradora do dis-
curso dos meios de informação e a ineficiência do Estado da Democracia Re-
presentativa promoviam uma sociedade alheia à construção de um modelo 
de país inclusivo, onde o coletivo e as classes populares eram ignorados, ne-
gando a possibilidade de uma cidadania articulada, com firme sentimento 
de pertencimento e identidade. A comunidade, como conceito, como feito 
sociocultural, como espaço de participação e convivência, sua história e 
seus valores, havia sido desmantelada pelo discurso hegemônico.

A TV Vive, querendo ratificar o direito histórico das comunidades sobre o 
espaço que ocupam de maneira pacífica e contínua, promove a identifica-
ção de todos os proprietários com esse espaço e busca o melhor por meio 
de planos de desenvolvimento urbano, rural ou regional, que devem ser fei-
tos com a comunidade; busca também o fortalecimento das organizações 
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que dão vida às comunidades e dos projetos que apontam para a melhoria 
das condições dos espaços comunitários, bem como o reconhecimento dos 
símbolos de valor histórico e cultural para as comunidades, que são parte 
do patrimônio e identidade das mesmas e a participação como parte da 
construção coletiva de nosso processo.

Um programa que se desenvolve a partir de histórias locais assume uma 
espécie de função militante, buscando conseguir, graças a esse exercício 
de recuperação da memória coletiva, que os sujeitos que protagonizaram 
essas histórias, ou seus descendentes, se sintam envolvidos nela, seja pelo 
exercício direto da oralidade durante o processo de indagação, seja graças 
à difusão dessas histórias, para que finalmente se reconheçam como depo-
sitários de um patrimônio histórico (isto é, de uma experiência sociocultural 
da qual advém uma identidade histórica) que é necessário projetar coleti-
vamente. Essas histórias locais situam-se ao lado dos sujeitos populares. Su-
jeitos que também protagonizam os novos espaços televisivos Fuente Viva 
(Fonte Viva), Pueblo Soldado (Povo Soldado), Tierra Soy Yo, saberes para la 
vida (A Terra sou Eu, saberes para a vida), En proceso (em processo), Misio-
neros (Missionários), Papel Protagónico (Papel Protagônico) e todos aqueles 
que nascem da ação coletiva.

De sua televisão educativa, cultural e informativa, a Vive mostra a rea-
lidade que estamos construindo. Os processos de transformação a partir 
da base aparecem como linhas de programação. Mostramos como o con-
ceito de Educação Integral Bolivariana reconstrói nossos caminhos, re-signi-
ficando nossa história e formando as gerações futuras para vencer a cultura 
do egoísmo, do consumismo, do império e do neoliberalismo. Vemos e 
acompanhamos nossos filhos por meio de programas como o Aprendiendo, 
Un dia en... nos quais aprendem e executam nossas danças, nossa culinária, 
nossas etnias, deixadas de lado na educação tradicional. Nossos heróis mos-
tram-se como exemplos a imitar; temos crianças que podem sonhar ser um 
cacique, um lutador social, um afrodescendente que luta pela emancipação, 
ou que conhece seu ambiente, vivendo nele e propondo melhorias, cons-
ciente da importância de seus vizinhos, do ambiente que os rodeia. Visita-
mos o país que nasce, mas não a partir de fora, a partir do espectador, e sim 
a partir de dentro, dos protagonistas. Traduzimo-nos aos verdadeiros reali-
zadores do mundo novo. Mas, além disso, a partir da Vive formamos e acom-
panhamos esse processo de transformação. Saberes para a Vida permite dar 
ferramentas para a vida em construção. Misturam-se o saber popular ances-
tral com o saber técnico formal na construção de ofícios, tarefas, atividades, 
não para dar um trabalho, mas sim para a organização, a ação coletiva que 
transforma a vida e a retroalimenta.

Os valores da nova cultura aparecem em cada um dos nossos progra-
mas. Mostramos e reforçamos esse cidadão que luta pelos outros, que se 
esforça pelo bem-estar coletivo, pelo bem comum. Mostramos os missio-
nários cheios de força e solidariedade, amor e respeito, que saem alfabe-
tizando, resgatando da rua, oferecendo conhecimentos e apoio em saúde, 

treinando nossas crianças em atividades desportivas, resgatando terras para 
acabar com o latifúndio e resgatar a soberania alimentar desses homens e 
mulheres, e que, com seus esforços, incluem os irmãos que necessitam. Vive, 
em cada um de seus ramos, o educativo, o cultural e o informativo, mostra a 
realidade, transforma a realidade e dá ferramentas para a transformação, im-
pulsionando a nova cultura, que, ainda antes de nascer, faz a sua história.

Por isso, a nova televisão, como a Vive, contribui com o desenvolvimento 
de uma cultura que seja a fonte essencial para a construção e desenvolvi-
mento do ser humano e para a pátria livre, e da solidariedade humana e re-
volucionária de que necessitamos para a América Latina emancipada. É por 
isso que manifestamos:
•	 que na Vive todas as nossas culturas existem: as culturas ancestrais, as 

culturas campesinas, as culturas dos pescadores, artesãos, indígenas, 
mulheres, afrodescendentes. As culturas que nascem nos centros peni-
tenciários também têm voz;

•	 que as comunidades organizadas existem através de sua cultura popular, 
e a Venezuela como expressão de outro mundo é possível, existe como 
via ao socialismo, o do século XXI, o da integração latino-americana, do 
mundo multipolar, da justiça social.

Vive, como um instrumento para construir a história social e acompanhar 
suas lutas como uma televisão educativa e cultural, dá sentido justamente 
a esses campos.
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MESA DOS MESTRES Da sabença e acontecença dos  

mestres da Cultura Popular1

1 Como os textos desta mesa foram transcritos a partir das falas, podem conter erros nas le-

tras e poesias recitadas.
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Ao longo do Seminário, a Mesa Organizadora recebeu a seguinte Carta, assi-
nada pelo conjunto de Mestres presentes, com a reivindicação de que fosse 
constituída uma Mesa com a exclusiva presença dos mestres de cultura po-
pular, de forma que eles tivessem um maior protagonismo naquele Encon-
tro. A reivindicação foi prontamente atendida, sendo formada a Mesa dos 
Mestres, cujo conteúdo transcrevemos a seguir:

Excelentíssimo Senhor Ministro da Cultura Gilberto Gil, 
Excelentíssimo Senhor Secretário Sérgio Mamberti, 

Nós, Mestres da Cultura Popular, participantes do II Seminário Nacional 
de Políticas Públicas para as Culturas Populares e do I Encontro Sul-Ame-
ricano de Culturas Populares, vimos manifestar nosso descontentamento 
com a forma como foi realizado esse Seminário. Queremos ser ouvidos e 
ter uma participação mais efetiva nos debates; portanto, reivindicamos:

1° Que o Ministério da Cultura encaminhe em tempo hábil um Decreto-
Lei Federal, ou Portaria Ministerial, exigindo das secretarias estaduais de 
cultura que realizem seminários estaduais, convocando as prefeituras e 
os segmentos culturais e artísticos da sociedade para o encontro e defi-
nição de políticas públicas para as culturas populares;

2° Que os futuros seminários, conferências, palestras e eventos oficiais 
sejam constituídos com a participação ativa e efetiva, com a memória 
dos mestres e a maioria dos mestres, demais delegados eleitos para os 
eventos oficiais nacionais, inclusive nas mesas, pela valorização dos mes-
tres de cultura popular, liderança dos povos indígenas e das sociedades 
tradicionais.

Assinado: os mestres delegados da cultura popular do Brasil.

Mestre do Piauí 

O Futuro da Minha Cidade

Tenho que pensar o futuro da minha cidade, porque vejo as crianças de dez, 
onze anos cheirando cola, fumando maconha na esquina. Eu não tenho ver-
gonha de dizer, não. Não é uma, nem duas, não: são centenas, dentro do 
centro do Piauí. Eu vou lá com o meu grupo, faço elas dançarem bumba-
meu-boi e quadrilha, para ver se tiro de lá. E graças a Deus, já tenho conse-
guido algumas coisas. Eu tiro alguns.

Eu quero agradecer de coração a vocês todos. Eu aprendi demais com 
vocês e espero, no próximo ano, se Deus quiser, voltar a Brasília e trazer al-
guma coisa do Piauí para vocês. 
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Mestre Paulo Varela, Rio Grande do Norte

Um contador de causo matuto

Que Deus ilumine esses brasileiros que amam a arte, apesar de tudo! Eu 
sou o poeta Paulo Varela, mestre contador de causo matuto, que resgata 
aquela coisa da conversa de seis horas da noite, após a janta, nos terreiros 
do interior.

Represento os meus mestres do Rio Grande do Norte e aproveito para 
falar de todo o Brasil: 

Falo de nossas cabeças, 
caboclos das nossas maledicências, 
das coisas do meio rural. 
Eu falo de diversidade, de bisaca, xote, capim; 
das negas, dos cabra-ruim;
viola, moitão, furquia. 
Do calor do meio dia, 
casa de taipa, forró, 
cachorro, gato e socó. 
Dos caboclo bom de briga, 
das gostosas raparigas, 
trinchenta que dar panela.
Do pilão, cabaço e vela, 
do luar da lamparina,
dos perfumes das meninas, 
de quenga, corno, caçoda, biqueira,
foice, my God, farinha, feijão, arroz.
Do nosso baião de dois, 
cangapé, foice, matuto de nossa fé.
Nosso luto dos andares das romarias, 
do repente cantoria,
das beatas rezadeiras, 
dos tiros de baladeira, 
dos boião de vaquejada,
do furiços e trovoadas, 
enxada, peneira e pá.
Brita, roçada e vazante, 
mas vamos mais adiante, que eu não parei de falar.

Com um evento desse porte, 
o país fica mais forte em cultura popular.
Eu peço que Deus não permita, 
dessa sorte maldita, 
desses mestres se acabar.

Estou achando bom, doutor,
as coisas acontecendo 
e ouço agora o povo dizendo 
que agora é pra valer.
Que com essa acontecença,
do Brasil nossas sabenças 
deverão prevalecer.
Que acabe este mistério 
e que este Ministério 
para esses mestres possa olhar.
Mas que se olhe ligeiro, 
pois os mestres brasileiros
não findam para se acabar.
Com a política cruel, 
que escolhe o seu papel, 
que está de olhos vendados.
Pois estava precisando ouvir
os mestres gritando 
pelo papel do estado.
E eu estou satisfeito, 
por nossos mestres terem feito
história do Brasil 
com sua diversidade, 
trazendo para as cidades
coisas que o povo não viu.
Sua criatividade, 
a capacidade, 
o seu gesto criativo, 
não podem não, 
seus doutores, estarem jogados, 
sem valor e sem esses poderes cativos.
E o Brasil vai crescendo, 
este fato acontecendo, 
com essa grande aglomeração.
Com este evento de porte, 
o Rio Grande do Norte 
tem a participação. 
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Mestra Francisca Dias, Rio Grande do Sul

Todo Amor na Terra e Paz para Toda Humanidade

Eu sou do Rio Grande do Sul e remanescente de quilombo. O Grupo Moçam-
bique também é remanescente de quilombo. Sou filha de dançante. Sou fi-
lha da rainha e ofereci os meus três filhos a Nossa Senhora, onde eles são 
dançantes também da nossa história. 

Gostaria de falar do meu grupo, que está esquecido há muitos anos. Pa-
rece que eu já ouvi várias pessoas dizendo que não existe negro no Rio 
Grande do Sul, nem Congada e Moçambique. Eles se enganam, gente. Lá 
nós temos quilombos, temos negros. Só que é falado lá só dos gaúchos, mas 
deixa para lá.

Nós temos o Grupo Moçambique, lutando forte. São os negros que ainda 
vieram da África, cultuando a sua religião e a Nossa Senhora do Rosário. Mas 
eu não posso deixar de falar na diversidade cultural que representa um Es-
tado que possui culturas nativistas também, como a italiana, a alemã, a indí-
gena. Isso nós temos também no Rio Grande do Sul, como os índios alemães. 
O Grupo Moçambique não aparece, mas ele também possui uma forte cul-
tura afro, como as congadas, o Carnaval, o Hip Hop e os quilombolas etc.

Eu quero deixar aqui uma proposta. Quero propor uma articulação na-
cional das culturas das comunidades culturais e encontro de congadas de 
todos os países. Valorização dos atores sociais de todas suas comunidades.

Quero vender também o meu peixe. Estou vendo um tambor, mas não 
posso pegar e cantar, não tenho autorização dos reis. Porque lá só dança 
homens. Mulheres, só três: a rainha, a que oferece a bandeira e a pajem da 
rainha. Mas eu quero deixar uma mensagem, que é uma música deles. “Ó 
minha Nossa Senhora do Rosário, ó mãe da piedade, traga todo amor na 
terra, e paz para toda a humanidade”. 

Mestre do Reisado, Piauí

Um por todos e todos por um

Meus amigos, agora está chegando uma pequena demonstração do Rei-
sado do Piauí. Vou fazer um canto de entrada:

“Ô de casa, ô de fora/ menina vem ver quem é/ ô menina vem ver quem é,
É os olhos de Maria, retrato de Manoel,
Ô de casa outra vez/ ô de casa outra vez,
Quem estiver dormindo, acorde/ aí siga o Santo Rei,
Vinte e cinco de dezembro, meia-noite deu sinal/ meia-noite deu sinal,
O cantar da meia-noite é um cantar excelente/ é um cantar excelente.
Acordar quem está dormindo, consolar quem está doente.
Se essa casa fosse minha eu mandava ladrilhar/ eu mandava ladrilhar.
Senhora dona da casa, que ação é essa sua/ com que ação é essa sua,
Deitada na sua rede, Santo Reis aqui na rua/ o Santo Reis aqui na rua,
Tem que abrir a sua porta, se não mando lhe prender/ porque não, mando 
lhe prender,
Tenha diamante com essa vida bem querer/ com essa vida o bem querer,
Acedi-me boa noite, acedi meus parabéns/ ô acedi meus parabéns.
Boa noite, boa noite, eu já vou me retirando/ ô eu já vou me retirando,
Me despeço minha gente, adeus, até para o ano/ ô adeus, até para o ano.”

Aqui um abraço que o Piauí deixa para todos vocês do Brasil e dos países 
de fora, que esteve aqui nos acompanhando, a nossa comissão organiza-
dora, o nosso Secretário e que vosso desejo é que essa paz, essa união não 
pare aqui. E raízes que nós estamos precisando, um por todos e todos por 
um. A união faz a força. Muito obrigado!
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Mestra Ana Lúcia, Santa Catarina

Um Mosaico Cultural

Boa tarde a todos e a todas. Gostaria de dizer a todos aqui que Santa Catarina 
é um mosaico cultural, é um celeiro deste país na área da cultura. Nós somos 
mais de 23 culturas constituídas, iniciadas pela grande nação tupi guarani no 
sul do Estado, passando pelos kaingangs, pelos negros, pelas portuguesas 
açorianas, pelos portugueses madeirenses, alemães, italianos e por aí afora. 

Não vou enumerar todos, porque acho que não carece, mas dizer que es-
tamos aqui numa representação com Pontos de Cultura na área do artesa-
nato, do folclore de referência, da culinária e assim por diante.

Nesta questão da cultura popular e de referência cultural, Santa Catarina 
destaca-se na dança do vilão, que é única no país, na cidade de São Fran-
cisco do Sul. Temos várias danças, como o cacumbi dos brancos e o cacumbi 
de negros, a dança de Nossa Senhora do Rosário, a dança do boi de mamão 
e a dança do mastro de São Sebastião, que também não existe em outras 
regiões do país. Tem ainda o ciclo do Divino Espírito Santo, não só no litoral 
de Santa Catarina, mas também no oeste. Os nossos ternos de reis, as nossas 
chamaritas, os nossos paus de fitas com a dança da jardineira, enfocando a 
rede do pescador, as nossas benzedeiras, os nossos crivos de referência cul-
tural, as nossas rendas de bilro, os nossos teares, as nossas lavadeiras, na re-
gião de Laguna, e assim por diante.

Por isso, somos o Estado que se constitui nesse grande celeiro. Por isso 
nos consideramos ricos na cultura popular, mas precisamos fazer algumas 
coisas e gostaríamos de deixar duas sugestões.

A primeira delas é que se monte nesse país um programa para que a 
gente consiga ir de norte a sul, de leste a oeste, trocando essas culturas. O 
Brasil carece disso. Isso é importante e existe em outros países. Assim, tem 
como os mestres e os jovens fazerem essas trocas de experiência. Os jovens 
serão, sem dúvida, os nossos seguidores, os seguidores dos nossos mestres, 
principalmente das nossas benzedeiras, rendeiras e assim por diante.

Temos ainda outra sugestão sobre as embarcações, que o nosso Estado 
carece e acho que não é diferente do restante do país. Consideremos as em-
barcações como referência, como, por exemplo, as baleeiras, as canoas de 
único tronco e bordadas, as canoas de convés. Os nossos mestres lá não são 
poucos. Acontece que eles não podem mais fazer uma canoa de um único 
tronco, porque é proibido pelo IBAMA. Não podemos cortar uma árvore, 
mas se o Brasil tiver uma política bem feita na área de reposição e tiver enu-
merado nos seus Estados as árvores que poderão ser cortadas, esses mes-
tres poderão cortar com ofícios. Muitos deles, nas nossas lagoas de Santa 
Catarina e nos nossos mares de Santa Catarina, ainda precisam dessas em-
barcações para a sobrevivência.

Então, só basta querer politicamente e fazer uma política bem feita, por-
que se desmata a Amazônia, mas não se pode permitir que um pescador 

corte uma árvore para fazer as suas canoas. Quero dizer ainda que aqui, 
pelo menos, sentimos a falta de mais trocas dos mestres todos, por exem-
plo, de um olheiro que trocasse entre um Estado e outro. Nós, por exemplo, 
não trouxemos nenhuma manifestação cultural, mas acho que Santa Cata-
rina é tão rica quanto qualquer outro Estado brasileiro. Tenho a certeza de 
que saímos deste seminário mais ricos de sabedoria em troca e com muitas 
inquietações, para levarmos para nosso Estado.
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Mestre Nico, Rio de Janeiro

Olhando para os quatro cantos

Vim aqui, representando minha cidade, Macuco, no Rio de Janeiro. Eu sou 
uma pessoa que nunca estudei. A minha caneta é uma vara de ferrão, que 
eu candiava com o meu pai. Eu me chamo João Ferreira e meu apelido é 
mestre Nico. Mas queria dizer que nem eu nem nenhum de nós somos mes-
tres. Nós somos mestres só porque comandamos a turma que nós reunimos, 
mas nosso mestre mesmo é Deus. Deus é que é o dono de todas as coisas. 

Eu queria falar sobre o que senti por esse pessoal, que me parece ser da 
Bahia e os índios, que mexem com a gente. A minha mulher era espírita e 
depois que ela faleceu, tem dois anos e oito meses, eu passei a não acom-
panhar mais. Mas eu me senti feliz de ver isso que vocês fizeram.

O que quero dizer sobre a cultura é o que o moço que cantou aqui disse. O 
Ministério da Cultura tem que olhar não só o para o Rio de Janeiro, como para 
todos os quatro cantos do Brasil, que tem a cultura por todos os cantos. 

Eu sou uma pessoa que não tenho estudo, vou até deixar uma lembrança 
para vocês. Vocês vão dizer: “Será que é aquele homem mesmo que gravou 
essas músicas aqui, que falou que não tem estudo?” Vou passar para nosso 
companheiro aqui fazer a leitura, porque tem muita gente para falar.

Carta do Rio de Janeiro aos Representantes do Poder 
Público e do Ministério da Cultura

Proposição para implementações e inclusão das culturas populares 
nos processos educativos formais e informais.

Tendo em vista a importância do Estado do Rio de Janeiro para as manifesta-
ções práticas, as culturas populares e o folclore, bem como sua ressonância na-
cional, os delegados presentes ao II Seminário Nacional de Políticas Públicas 
para as Culturas Populares têm o intuito de contribuir para o fortalecimento 
dos laços de solidariedade dos agentes envolvidos na produção, promoção, re-
produção, transmissão de saberes e tecnologias populares e para a efetivação 
das diretrizes e ações definidas no I Seminário das Políticas Públicas para as 
Culturas Populares.

Entendemos este momento como propício para colocar a cultura no cen-
tro das ações de políticas públicas do Estado brasileiro. É, sobretudo, um pres-
suposto apresentado no Seminário que a cultura seja o eixo norteador de 
desenvolvimento. Propomos a efetivação da diretriz de inclusão das culturas 
populares nos processos educativos formais e informais. Isto significa poten-
cializar as ações formadas para dar visibilidade à dimensão indissociável entre 
a cultura e a educação, inserindo-as como prioritárias nos currículos escolares 
da cultura popular local.

Segundo nosso entendimento, essa ação só é possível através da criação 
de um curso de licenciatura para formação de professores na área específica 
de cultura popular e de folclore nas universidades públicas, federal, estaduais 
e municipais.

O oferecimento desse curso nos centros federais de educação tecnológica 
também propiciará a irradiação desses conteúdos na educação básica. Além 
disso, será possível instituir a necessidade do diálogo efetivo com os saberes po-
pulares através dos mestres e de todos os sujeitos produtores de cultura popular 
e folclore em todos os níveis de ensino institucionalizado.
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Mestre José Maciel de Souza, Paraíba 

Manter viva a chama de nossos corações

Eu me chamo José Maciel de Souza. Sou mestre de Lapinha, em João Pes-
soa. Participo de vários grupos folclóricos em João Pessoa. Quero agrade-
cer aos colegas da minha delegação pela confiança que tiveram em mim 
como seu representante, sendo eu o mais simples, o mais humilde e o mais 
iletrado do grupo. 

Eu gostaria de dizer que não quero representar a Lapinha, mas quero re-
presentar muitos grupos folclóricos de João Pessoa. Em João Pessoa, eu faço 
parte do Boi de Rei, do Cavalo Marinho, da Nau Catarineta, da Agremiação 
Indígena, do Poeta Violeiro, do Coco de Roda, da Quadrilha Junina, da Banda 
de Pife etc. De alguns desses grupos eu faço parte com muita honra.

Nós vamos nos arrastando, tentando manter viva essa chama que está 
em nossos corações e corre em nossas veias, que é a cultura, o folclore, a 
nossa terra.

Estamos tentando levantar agora um grupo de Reisado, juntamente com 
o nosso amigo José Milson, que é um grande resgatador da cultura de João 
Pessoa, e com o casal Marcos e Marinês Ayala, que tem nos ajudado muito, 
resgatando esses grupos e fazendo projetos. 

O que eu queria saber é o seguinte: no ano passado, nós tivemos uma 
reunião com representantes do Ministério da Cultura no nosso Centro Cul-
tural de João Pessoa. E nessa reunião, esse representante do Ministério dizia 
que, para cada mestre de cultura e de folclore, o governo estava planejando 
pagar algo parecido com uma aposentadoria, que iria funcionar como uma 
bolsa escolar para cada mestre. Não se falava em aposentadoria porque o 
mestre podia querer se sentar e ficar numa cadeira de balanço. Já tem es-
tado do Nordeste em que essa bolsa está funcionando, mas não na Paraíba. 
Então, nós gostaríamos de saber onde está essa bolsa e quando ela irá che-
gar a nós em João Pessoa. 

Mestra Petita Brasil, Roraima

O Nordeste, a pajelança, o negro e o fazer com a alma

A cultura brasileira está representada aqui por todos e por todas. Sessenta 
anos é a minha idade. Nasci fazendo, preservando e respeitando a cultura, 
não só de minha terra, mas do povo brasileiro. Fui ensinada para conhecer 
de bom passo todo o Brasil. Conheço cada Estado brasileiro, andando a pé, 
de ônibus, de carro e de avião. Conheço a culinária de cada Estado. Falo 
isso porque nos indigna muito ainda hoje confundirem nosso Estado de Ro-
raima. Não desfazendo de Rondônia, por favor.

Eu estou aqui representando doze mestres vindos de Roraima e todos 
os seus segmentos. É um estado formado principalmente pela chegada dos 
nordestinos. Portanto, a cultura nordestina se faz presente desde as folias, 
se faz presente nas quadrilhas, se faz presente em todos os segmentos usa-
dos no Nordeste. Mas o forte mesmo é o indígena. E aqui represento a arte 
e o mestre indígena. Sou pajé por nascimento. Faço a pajelança porque sou 
descendente de índio e defendo também, com muita honra, esta cor linda 
e maravilhosa, que é o negro. Minha avó era negra e eu defendo.

Nós precisamos discutir melhor. Eu amo fazer cultura, já fiz parte do Fó-
rum Nacional de Cultura e até hoje eu não vi sair nada. Desculpe, Senhor Se-
cretário, mas essa é a verdade. A gente fala, fala, fala... Mas, parabéns pelo 
Ministério, parabéns para a sua Secretaria, porque é com muita coragem 
que ela fez esse encontro, para que nós pudéssemos vir aqui exercer a nossa 
cidadania e a democracia.

Obrigado por essa convivência maravilhosa. No próximo encontro, Se-
nhor Secretário, traga na bagagem a culinária, que é tão rica neste país. 
Quantas coisas maravilhosas poderiam estar aqui! Como sugestão, faça com 
os mestres uma troca de experiências e não apenas falar, falar... Porque nós 
sabemos sentar no chão e ficar descalços, não ficar assim tão bonitos. Sabe-
mos fazer muitas coisas com a mão, com a cabeça e com a alma. 
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Mestre José Ribeiro, Rondônia

A árvore, o sonho e a invenção

Eu sou artesão. Eu trabalho com madeira e tenho um sonho na minha vida. 
Eu trabalho há quinze anos fazendo uma máquina, sou inventor. Com essa 
máquina, eu torneei uma madeira com doze metros de comprimento. Eu já 
torneei com oito metros, mas o meu sonho é fazer uma árvore com doze 
metros. Eu preciso de subsídio para me ajudar a fazer isso. E o que está 
acontecendo, quando chegam uns políticos que eu viro e peço, eles dizem 
“depois você me procura”. E nunca mais eu encontro com eles. Então, estou 
pertinho de todo mundo aqui, de repente alguém pode me ouvir mais longe. 
O meu pedido é fazer a maior madeira torneada do mundo, para entrar para o 
livro dos recordes, e dessa madeira quero fazer um monumento pela paz. Em 
quase todo esse tempo que estou aqui, não ouvi falar sobre a paz.

A minha paixão é pela paz. Eu tenho vontade de fazer esse monumento 
pela paz. Quero colocar o monumento num lugar que seja para cultuar gre-
gos e troianos, tudo a mesma coisa.

Gostaria que todo mundo, o indígena, o protestante, o católico, fossem 
cultuar a paz. Porque a paz é universal. Eu gostaria de colocar esse monu-
mento pela paz lá na minha terra, em Rondônia. 

Eu estou representando a Rondônia aqui, porque toda vez que eu falo 
que vim de Rondônia me perguntam: mas como está a derrubada lá? E 
aquela queimada é coisa esporádica. Não é todo mundo que está quei-
mando mato e nem derrubando. Nós não temos culpa se os políticos de 
lá são meio safados. Nós pagamos nosso imposto em dia. O povo ali é um 
pessoal trabalhador; trabalha, paga os seus impostos em dia e são pessoas 
honestas. Então, não olhem para a gente com esse olhar. Quem olha para 
os rondonienses pede atestado de bandido. Pelo amor de Deus, nós somos 
da paz, me ajudem nisso.

Quero agradecer a oportunidade de estar aqui também e quero ressaltar 
a cultura negra, a cultura afro-negra de lá. Quero ressaltar os indígenas da 
minha terra e todo aquele povo, um povo sofrido e trabalhador.

Mestre Nilo, Paraná

A viola e o bater dos pés

Eu sou do Paraná, Nilo Pereira. Nós vamos cantar um versinho:

“Se a viola fosse (...) eu mandava coroar,
Quando eu saí de casa, minha mãe ficou na porta
Quero dar a despedida, despedida rigorosa
Para ver se desaperto o cravo do pé da rosa,
Quero dar a despedida, e vou dar mais uma vez “.

Esta é uma tradição que acontece lá no nosso Paraná, acho uma tradição 
muito boa. Eu já faço 40 anos tocando essa minha viola antiga e batendo es-
ses meus pés, que estão meio mancos um pouco. Não trouxe o meu grupo, 
porque não deu para vir. 

A gente está passando essa cultura de um para outro. Eu acho beleza 
demais esse nosso encontro aqui. Tem coisas bem encaminhadas, essa cul-
tura deve ir mesmo para frente. Já tenho dois CDs gravados e já tenho muita 
ajuda da cultura de Curitiba e do lugar onde eu moro, em Guaraqueçaba. 

Eles dão uma ajudazinha para eu sair, não posso me queixar muito da 
cultura. Eu acho que a cultura tem que incentivar muita gente. Acho que 
tem que incentivar mais, porque é uma coisa muito legal, muito boa, para 
dar para nossos filhos e gente que anda na rua. 

Eu sou um professor de artesanato. Essa viola aqui sou eu que faço, toco 
e tiro minha música. Então, é uma beleza ver coisas que dão dinheiro, para 
não ficar crianças na rua e fazer nosso trabalho. Muito obrigado.
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Mestre Conga, Minas Gerais

Mais respeito com as Culturas Populares e políticas positivas

Meu nome é José Luiz Lourenço, Mestre Conga, falando em nome da dele-
gação de Minas Gerais, a qual eu respeito muito, com muita honra.

Nós estamos muito satisfeitos com esse I Encontro Sul-Americano e tam-
bém com o II Encontro Nacional de Políticas Públicas. Mas, assim mesmo, 
nós gostaríamos de pedir mais respeito com a Umbanda, o Candomblé, o 
Congado, a Folia de Reis, o Pastoril, a Festa do Divino, os Guerreiros etc.

O segundo ponto que queremos é que o Ministério da Cultura avance 
na política positiva em relação à capoeira, fortalecendo o saber dos antigos 
mestres em relação à educação e aposentadoria específica para mestres 
antigos. Queremos proteção e apoio ao samba, na divulgação, promoção e 
espaço de expressão.

Gostaríamos também de dar apoio às políticas públicas de cultura para 
juventude e o hip hop, que também faz parte da cultura. Gostaríamos que 
levassem em consideração todas essas nossas reivindicações, por tudo que 
se fez. Mas queremos ter voz mais vezes, principalmente no futuro, en-
quanto políticas públicas nacionais.

Mestra Celeste, Maranhão

A tradição das festas

Sou Maria Celeste Santos. Sou Mestra da Festa do Divino Espírito Santo do 
Maranhão e também faço parte de um Centro que é a Casa das Minas. Hoje 
existe só ele no Brasil, que foi acrescentado pelos africanos que vieram di-
retamente do Daomé. 

Mas, realmente, eu vim pela Festa do Divino Espírito Santo. E justamente 
nosso Maranhão é muito rico em festas e em cultura. Não temos só a festa 
do Espírito Santo: nós temos 140 festas registradas na cidade e no interior. 
A cultura não faz muito, mas ajuda um pouquinho cada uma dessas 140 
festas. É pouquinho, mas o pouco com Deus é muito, e o muito sem Deus é 
nada. Nós temos que nos conformar, para que não morra essa tradição.

Sem ser a festa do Espírito Santo, nós temos o Boi, nós temos Reis, nós 
temos Pastor, Cacuriá. Nós temos Tambor de Crioula e milhões de casas 
que fazem a promoção de festas. Então, nós podemos avaliar quantas ca-
sas fazem essa festa no Maranhão. Estamos aqui para ver se continuamos 
fazendo, para que não acabe, porque as culturas que são representadas em 
cada estado seguram o Brasil inteiro. Porque com as culturas representadas 
é que chegam os turistas. É por intermédio do que nós apresentamos que 
eles deixam o capital deles lá.

É um grupo de festa do Espírito Santo, é um grupo de Boi, é o grupo de 
Tambor de Crioula. Cada vez que esses grupos se apresentam, eles sempre 
convidam os turistas. O turista vai levar o dinheiro para lá e nós é que repre-
sentamos o Estado. Dessa parte que eles recebem, só dão para a gente aquela 
pontinha. Mas o que é que a gente vai fazer? Ruim com esse, pior sem esse.

Pela primeira vez a gente foi convidada para esse encontro de cultura po-
pular. Aqui estamos para defender a nossa cidade, o que precisamos. Não 
podemos obrigar, mas vamos pedir com amor, com carinho, que isso de-
pende de força, de dinheiro, de paciência e de calma. E prestar atenção e 
pedir a Deus que tudo dê certo, que não venhamos para cá em vão.

A todos que pensam que até não existe mais, aviso que existe no Ma-
ranhão a Casa das Minas, que foi situada pelos escravos vindos do Daomé, 
com 147 anos de convivência.

Aceitem meu cordial obrigado por todos, é uma pontinha só. Equé de di 
ewa, axé.

Oxalá, que todos os Oguns acompanhem a mesa, que nós sejamos vito-
riosos, porque nós viemos aqui pedir, implorar que sejam determinados e 
seja aproveitado o nosso momento.
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José Mira, São Paulo

Da fazenda ao “Revelando São Paulo”

Estou aqui representando na palavra caipira o povo de São Paulo e do Vale 
do Paraíba. Eu quero cumprimentar a mesa, cumprimentar meus irmãos 
mestres e cumprimentar aquele rapaz que a caneta dele foi a vara de fer-
rão. Se você quiser barganhar, eu tenho uma para nós trocarmos, porque a 
minha também foi essa: o arrocho da tropa e a vara de ferrão, com o carro 
de boi trabalhando.

Sou analfabeto. Não sei ler, não sei escrever. Mas, como dizia a avó Cai-
nha, uma escrava, Deus tira os dentes e abre a garganta. Ou seja, o Divino 
Espírito Santo vai te iluminar, que você vai ser um grande homem na vida.

Isso foi quando eu tinha oito anos de idade. Esse mês que vem estou 
completando 82 anos e estou feliz por estar aqui ainda, recordando o pas-
sado de criança e da juventude, com sofrimento e pobreza. Os meus pais 
também eram analfabetos e pobres.

Na fazenda em que eu me criei era proibido entrar na escola, a cultura 
nunca deixou. Mas pelos nossos escravos e filhos de escravos eu aprendi 
muito. Aprendi o gongo, a congada e a folia de reis, com os portugueses que 
moravam perto da gente. Então, de tudo eu faço um pouco. Eu sou um ho-
mem de quatorze; eu fiz do quinze, miséria. Sempre falo: até hoje não rou-
bei, não matei. Espero que isso não aconteça.

Nós estamos aqui representando São Paulo. Teve aí o samba de roda bo-
nito de São Paulo, hoje está terminando o “Revelando São Paulo”, no Parque 
da Água Branca, com 170 cidades participando com a culinária, com suas 
artes. Todo ano estou lá. Há 20 anos eu recebo crianças de escolas lá.

A gente tem, no Vale da Paraíba, todas essa coisas que hoje estão dentro 
do “Revelando São Paulo”. Estou representando São Paulo e o nosso diretor 
do Parque da Água Branca, Toninho Macedo, que é conhecido por todos 
aqui da comissão, e é uma pessoa extraordinária. Quero agradecer a todos 
os mestres. Peçam a Deus paciência, porque as coisas vêm. O ano passado 
eu não pude estar aqui porque estava com pneumonia, mas o negócio está 
caminhando. Não é do dia para a noite. 

Uma criança leva nove meses para nascer e nós não podemos exigir do 
governo e das autoridades que isso saia tudo assim, imediatamente. Por-
que tudo que é feito com pressa, sai mal feito; tudo que é feito com pressa, 
não presta. 
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ANEXO 1 Roteiros

Os roteiros a seguir foram construídos para servirem de base para as falas 
dos palestrantes. Além de pequeno texto contextualizador, cada palestrante 
recebeu uma lista de questões elaboradas nos encontros regionais.
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Conferência 1: Colonização e resistência nas  
Culturas Populares da América do Sul
Conferencista: Claudio Spieguel

Os países sul-americanos, apesar da colonização diferenciada, têm histórias 
comuns de afirmação de suas tradições culturais e processos transculturais 
entre matrizes africanas, indígenas e européias.

No entanto, estas tradições têm sido vítimas de visões de mundo guia-
das por paradigmas eurocêntricos, do American Way of Life, ou mesmo por 
uma cultura global ocidentalizada presente nos modos de vida, nos produ-
tos e imaginários.

Apesar das várias ações e programas das políticas identitárias dos Es-
tados, das conquistas das comunidades e dos organismos internacionais, 
através das ações da Unesco e das Convenções de caráter cultural, a valori-
zação das identidades e diversidades populares ainda é frágil e a chamada 
“cultura erudita” fortalece-se como referência do conhecer, do fazer, do con-
viver e do ser.

Com os processos de globalização instalou-se uma “cultura do ter”, desa-
gregadora de coesões identitárias, embora a resistência cultural tenha am-
pliado sua capacidade de ação transformadora. A mídia, em grande parte, 
tem contribuído para a formação de imaginários colonizados e a pasteuri-
zação de valores sem diversidade, desterritorializados e sem um olhar da 
localidade. A construção de culturas sustentáveis passará não apenas pela 
defesa e promoção da biodiversidade, mas pela diversidade de culturas e 
dos valores econômicos, vitais e de reencantamento das Culturas Popula-
res. A partir da diversidade da experiência humana e das Culturas Popula-
res podem-se desenhar novos caminhos interculturais para a integração dos 
povos, rompendo o isolamento entre os países da América do Sul e, particu-
larmente, entre o Brasil e os demais países da América Latina.

Algumas questões para o expositor:
•	 Como o processo de resistência à colonização pode contribuir para a for-

mação de novos discursos e práticas das Culturas Populares na América 
do Sul?

•	 Como combinar aspectos de resistência cultural e políticas públicas po-
sitivas?

•	 As políticas de cotas são resultado da resistência à colonização cultural?
•	 Qual o papel da mídia na construção de práticas e saberes de resistên-

cia?
•	 Quais os mecanismos existentes de política pública que podem impedir 

a destruição e descaracterização de Culturas Populares pelo mercado?
•	 Em que medida os valores presentes nas Culturas Populares contribuem 

para outro paradigma civilizatório?

As Oficinas Regionais produziram as seguintes perguntas em relação ao 
tema do expositor:
•	 Considerando a diáspora africana nas Américas, como está o processo de 

preservação da religião e outros aspectos da história?
•	 Como as organizações latino-americanas conseguem fazer a integração 

de seus projetos na comunidade?
•	 Como se articulam os grupos culturais nos seus países e com os países 

limítrofes?
•	 Quais os mecanismos de resistência e organização para se contrapor a 

uma ocidentalização da cultura afro-americana?
•	 As Culturas Populares estão vinculadas às culturas afrodescendentes? 
•	 O que se está fazendo para a preservação das Culturas Populares?
•	 Como podemos definir quem são os atores que fazem as Culturas Popu-

lares?
•	 Que metodologias podemos seguir para resgatar manifestações cultu-

rais que permanecem vivas apenas na memória dos velhos brincantes?
•	 Como podemos avançar na preservação dos bens imateriais além do re-

gistro?
•	 Como reconhecer e valorizar os movimentos populares na perspectiva 

da transformação social da América Latina?
•	 Como lidar com a presença de aspectos contemporâneos nas culturas 

tradicionais? 
•	 O que fazer para dar visibilidade a grupos culturais sem que os mesmos 

percam suas características originais?
•	 Há realmente participação direta dos mestres na formulação de políticas 

públicas?
•	 Como devemos desenvolver políticas públicas que levem em conta as 

singularidades das manifestações culturais locais/regionais?
•	 O que é necessário fazer para que as Culturas Populares conquistem o 

respeito da mídia? 
•	 Como garantir maior divulgação na mídia dos segmentos afro-religiosos?
•	 Como podemos fortalecer a representatividade étnica (indígena, mes-

tiça, afro, imigrante etc.) nos órgãos gestores de cultura?
•	 Como fortalecer intercâmbios culturais entre países da América do Sul 

que fortaleçam as identidades étnicas?
•	 Qual é o reconhecimento da importância dos idosos como mestres da 

cultura e guardiões do saber.
•	 Qual o papel dos contadores de histórias na resistência?
•	 Como valorizar projetos de história oral? 
•	 Como vê a questão de gênero nas Culturas Populares como forma de 

reconstruir a auto-estima da mulher negra?
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Painel 1: Gestão e Promoção das Culturas Populares

Painelistas: 
Oliva Dias Granados (Fundação BAT, Colômbia) 
Manuel Antônio Ortiz (Fundação Bigott, Venezuela) 
Adriano Cunha da Luz (Centro Cultural Banco do Brasil – CCBB, Brasília)

O momento vivido pela América do Sul requer das políticas públicas de 
cultura um olhar multidimensional e integrador. Exige, como estratégia, 
um desenvolvimento centrado no humano, que reafirme as potencialida-
des das pessoas e contribua para o bem-estar individual e coletivo, espiri-
tual e material, social e ecológico, de modo que se possa viver e conviver 
com harmonia.

É necessário estimular uma constante participação criadora na vida da 
localidade, para determinar processos em que as histórias das próprias pes-
soas possam convergir de forma permanente, por meio de visões múltiplas 
e interculturais, que construam horizontes e dêem sentido a suas crenças e 
a suas aspirações.

As gestões precisam enfrentar o desafio de criar ágeis mecanismos ope-
rativos, democráticos, transparentes, descentralizados, transdisciplinares, 
conectados com as dinâmicas culturais, para que possam fortalecer as ma-
nifestações culturais. Particularmente em relação à promoção das Culturas 
Populares, é importante que a gestão crie formas de acesso a recursos pú-
blicos, por meio de processos não burocráticos e participativos. A presença 
das Culturas Populares nos espaços de gestão poderá criar novos relaciona-
mentos com a sociedade.

As Oficinas Regionais elaboraram algumas perguntas relativas ao tema:
•	 O que tem sido feito em relação às políticas públicas em outros países da 

América do Sul?
•	 Existem programas de intercâmbio cultural na América do Sul?
•	 Como desenvolver políticas públicas que levem em conta as singularida-

des das manifestações culturais locais/regionais?
•	 Quais são os exemplos de políticas públicas que promovem o diálogo da 

cultura local com a escola? 
•	 Como é a política das empresas privadas em relação à cultura?
•	 Como valorizar os movimentos populares segundo uma perspectiva de 

transformação social da América do Sul?
•	 Existe algum trabalho de esporte em transversalidade com a cultura e 

demais saberes?
•	 Como ampliar o acesso das Culturas Populares aos recursos públicos e 

privados?
•	 Como são realizados o fomento e o financiamento do setor cultural em 

outros países?

•	 Quais são, atualmente, as formas de incentivo para as comunidades?
•	 De que forma são distribuídos os recursos financeiros para os artistas e 

produtores culturais de seu país?
•	 Em seu país o estado tem leis de incentivo à cultura? Como elas são im-

plementadas?
•	 Como o governo populariza os recursos econômicos para a cultura?
•	 Qual a relação da cultura de seu país com a cultura brasileira?
•	 Como descentralizar e interiorizar os centros culturais pelo Brasil?
•	 Como podemos atrair os jovens para as Culturas Populares? Como se dá 

a divulgação dos valores das Culturas Populares junto à juventude?
•	 Existem experiências de gestão compartilhada de recursos públicos des-

tinados à produção e promoção das Culturas Populares?
•	 Além do poder público, recebem recursos de outras fontes?
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Mesa Redonda 1: Políticas Públicas para as  
Culturas Populares

Painelistas:
Cláudia Márcia Ferreira (IPHAN)
Ranulfo Alfredo Manevy (MinC)
Sérgio Mamberti (MinC)
Marco Acco (MinC)
Célio Turino(MinC)
Márcio Meira (MinC) 

O MinC tem desenvolvido importantes políticas públicas promotoras das 
Culturas Populares em todo o país: oficinas preparatórias do I Seminário Na-
cional das Políticas Públicas para as Culturas Populares, em 15 estados do 
país, o I Seminário Nacional das Políticas Públicas para as Culturas Populares, 
o processo preparatório em todos os estados no II Seminário Nacional das 
Políticas Públicas para as Culturas Populares e o I Encontro Sul-Americano 
das Culturas Populares. 

Além de realizar ações em parceria com fóruns estaduais, organizações, 
movimentos da sociedade civil, universidades e o Sistema S, tem promovido 
o mais amplo debate nacional sobre conceitos, diretrizes e propostas de po-
líticas públicas para as Culturas Populares. 

Nesta mesa, o MinC realizará uma avaliação de todo o processo de for-
mulação de políticas públicas para as Culturas Populares, seus principais 
desafios e propostas de continuidade. Assim, os expositores deverão res-
ponder sobre os resultados dos processos, impulsionados pelas diretrizes 
e ações propostas no I Seminário Nacional das Políticas Públicas para as 
Culturas Populares, as relações da SID com programas ligados a outras Se-
cretarias e Ministérios, parcerias com organizações públicas e privadas, e 
valorização da presença das Culturas Populares nos diversos canais de parti-
cipação cultural e no Sistema Nacional de Cultura. Finalmente, poderá tratar 
da mobilização pública para a construção do capítulo destinado às Culturas 
Populares no Plano Nacional de Cultura.

Durante a preparação das Oficinas Regionais surgiram muitas questões 
que poderão ser debatidas pelos expositores:
•	 Qual a participação das Culturas Populares na Secretarias Municipais de 

Cultura e nos Conselhos Municipais de Cultura?
•	 Quais são os exemplos de políticas públicas que promovem o diálogo da 

cultura local com a escola?
•	 Como desenvolver políticas públicas que levem em conta a singulari-

dade das manifestações culturais locais/regionais?
•	 Atualmente, quais são as formas de incentivo para as comunidades?

•	 Há realmente participação direta dos mestres na formação de políticas 
públicas?

•	 Como manter a independência e a identidade original dos projetos 
frente ao financiamento?

•	 Como é a comunicação com grupos que enviam projetos ao MinC?
•	 Como podemos avançar, além do registro, na preservação dos bens ma-

teriais e imateriais?
•	 O que pode ser feito para evitar a corrupção de produtores culturais con-

templados em editais de incentivos?
•	 Que canal de participação pode ser criado para atender às demandas das 

Culturas Populares?
•	 Que critérios o MinC adota para avaliação de projetos culturais?
•	 Como o Brasil administra o patrimônio material e imaterial?
•	 De que forma são distribuídos os recursos financeiros para artistas e pro-

dutores culturais?
•	 Qual a presença das Culturas Populares nas Leis de Incentivo?
•	 Como o governo populariza o acesso aos recursos econômicos para a 

cultura?
•	 Como estão organizados os Conselhos de Cultura e qual o seu papel na 

definição das Políticas Públicas?
•	 Existem experiências de gestão compartilhada de recursos públicos des-

tinados à produção e promoção das Culturas Populares?
•	 O que se está fazendo para a preservação das Culturas Populares?
•	 Que estratégias ou instrumentos o Governo Federal poderá criar para 

que os pequenos e médios empresários também possam financiar e con-
tribuir com projetos culturais?

•	 Como podemos atrair os jovens para as Culturas Populares? Como se dá 
a divulgação dos valores das Culturas Populares na juventude?

•	 Como está sendo encaminhado o debate sobre o conceito de Culturas 
Populares?

•	 Quais as dificuldades? Como podemos definir quem são os atores que 
fazem as Culturas Populares?

•	 Como valorizar as expressões populares nas escolas e nos espaços públi-
cos das cidades?

•	 Por que no Brasil os investimentos na diversidade cultural são tão pou-
cos?
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Conferência 2: Espetacularização e  
Canibalização das Culturas Populares
Conferencista: José Jorge Carvalho

Os meios de comunicação têm contribuído para a espetacularização e cani-
balização dos valores das Culturas Populares. Isso se tornou mais evidente 
com a globalização e a mundialização das culturas, principalmente dos pa-
íses latino-americanos. Ao debater este tema, é preciso explicitar como a 
globalização e a mundialização têm canibalizado as estéticas e os valores 
simbólicos das Culturas Populares e como a hibridação das Culturas Popu-
lares como categoria da universalização tem contribuído para a descaracte-
rização do sagrado e do fazer cultural popular. 

Os meios de comunicação de massa, com mais destaque a TV, fomentam 
a espetacularização das Culturas Populares, quando estas são incorporadas 
pela mídia. Por outro lado, as Culturas Populares apropriam-se de espaços 
das novas tecnologias para uma reinvenção dos seus produtos culturais. A 
partir dessas aproximações começam a surgir novos produtos para o con-
sumo de massas, muitas vezes descaracterizados ou reinventados para cir-
cuitos de lazer, turismo etc., como é o caso das festas do Nordeste do Brasil. 
Não podemos desconhecer que, embora apropriadas em algumas situações 
pelo mundo do mercado, as Culturas Populares afirmam-se de forma hí-
brida, inventiva e dialógica, construindo outros produtos culturais re-signi-
ficados. Se, de um lado, quase tudo se transforma em espetáculo, coexistem, 
na sociedade, culturas tradicionais que não aderem a esse movimento, afir-
mando-se num campo identitário mais fechado, porém igualmente impor-
tante para a criação de experiências e valores culturais do país.

Perguntas elaboradas pelas Oficinas Regionais sobre o tema:
•	 O que fazer para dar visibilidade aos grupos culturais, sem que percam 

suas características originais?
•	 Como lidar com a interferência dos aspectos contemporâneos nas cultu-

ras tradicionais?
•	 O que se está fazendo para a preservação das Culturas Populares?
•	 Como desenvolver políticas públicas que levem em conta as singularida-

des das manifestações culturais/regionais?
•	 Como acontece o processo de circulação das Culturas Populares no Brasil 

e nos outros países da América do Sul?
•	 Existem experiências da presença das Culturas Populares nos meios de 

comunicação sem apelo comercial?
•	 Que metodologias podemos seguir para o resgate das manifestações cul-

turais que permanecem vivas apenas na memória dos velhos brincantes?
•	 Como o seu país valoriza as Culturas Populares?
•	 Como se articulam os diversos grupos culturais nos seus países e com os 

países limítrofes?

Painel 2: Mapeamento das Culturas Populares

Painelistas:
Margarita Miró de Garcia (Instituto Andino de Artes Populares, Peru)
Alejandro Machicao Barbery (Viceministério de Desarrollo de las  
Culturas Populares, Bolívia)
Márcia Sant’Anna (IPHAN, Brasil)
Soledad Mujica Bayly (Peru)

O mapeamento das Culturas Populares é um processo importante para se 
tomar conhecimento da produção artística e cultural e da diversidade cultu-
ral local. Revela às comunidades seus artistas, suas manifestações culturais, 
com suas dinâmicas próprias e independentes do poder público, bem como 
as redes culturais e seus processos e estratégias de cooperação, além das 
ações que visam a incidir sobre uma política pública de cidadania cultural.

Por intermédio do mapeamento, diretriz sugerida pelos participantes do 
I Seminário Nacional das Políticas Públicas para as Culturas Populares, pela 
Conferência Nacional de Cultura e por quase todos os encontros regionais, 
é possível revelar tanto a realidade cultural das comunidades como as po-
tencialidades e identidades que interagem nas cidades e no campo. É um 
instrumento fundamental para estabelecer os critérios de definição de po-
líticas públicas democráticas de participação e descentralização cultural. Ao 
mesmo tempo, constitui um referencial para se estabelecerem ações de de-
senvolvimento de políticas públicas de formação, acesso, circulação, fruição 
cultural dos espaços públicos e privados e também para a criação ou refun-
cionalização de espaços culturais adequados ao desenvolvimento de uma 
vida cultural local pluralista. 

Algumas questões para os expositores:
•	 Quais as experiências bem sucedidas de mapeamento cultural? Como o 

mapeamento cultural pode contribuir para a promoção da diversidade 
local e, particularmente, das manifestações da cultura popular?

•	 Quais as parcerias necessárias para a construção de mapeamentos cul-
turais?

•	 Qual o papel das universidades, ONGs e governos locais na criação de 
Bancos de Dados sobre as Culturas Populares?

•	 Qual o mapeamento cultural adequado como instrumento de políticas 
públicas de cultura?

Perguntas elaboradas pelas Oficinas Regionais sobre o tema:
•	 Como criar um Banco de Dados de todas as experiências culturais dos 

vários segmentos, com caráter nacional e amplo acesso?
•	 Como fazer o mapeamento das cadeias produtivas das Culturas Popu-

lares?
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•	 Como descobrir talentos da comunidade, que valorizem a cultura local?
•	 Pode-se fazer o mapeamento dos grupos de cultura popular nos assen-

tamentos rurais?
•	 E o mapeamento das manifestações das Culturas Populares, feito com a 

participação de crianças e adolescentes?
•	 Como mapear as culturas de tradições preservadas pela comunidade?
•	 E das escolas que trabalham com as Culturas Populares?
•	 Quais são as experiências de registro/mapeamento das manifestações 

culturais das regiões, visando ao fortalecimento da identidade local? 

Mesa Redonda 2: Ações e Políticas da Sociedade Civil

Participantes:
Wagner Campos (SESC)
Cláudia Martins Ramalho (SESI/SENAI)
Solymar Cunha (SEST/SENAT)
Valéria Barros (SEBRAE)

Pode-se afirmar que as culturas populares e as tradições explicam o imagi-
nário dos povos das localidades da América do Sul, do continente negro e 
de tantos outros. Seu protagonismo passa por ações da sociedade civil, para 
fazer valer seus fazeres culturais e suas sabedorias, suas memórias, identi-
dades e singularidades. 

Pode-se, no entanto, afirmar que ainda são muito frágeis os valores cultu-
rais e as políticas que cumprem um propósito de reafirmação das identida-
des e diversidades culturais nos territórios onde as comunidades populares 
e tradicionais vivem.

Com os processos de mundialização e o modus de vida contemporâneo, 
vinculados aos valores do mercado, esses efeitos se refletem nos espaços 
culturais públicos e privados e têm como principal difusor os meios de co-
municação. 

As políticas públicas sociais e culturais não tratam as culturas populares 
como algo importante para a integração dos povos, de forma a objetivar um 
desenvolvimento cultural, social e econômico apoiado no respeito entre os 
cidadãos e nos valores coletivos e espirituais das comunidades. Tais ques-
tões são fundamentais para que a sociedade civil tome posição frente aos 
descasos públicos em relação aos saberes populares e exija a participação 
cidadã nas políticas públicas.

Recentemente, o debate sobre as culturas populares tem evidenciado a 
construção de diretrizes de políticas públicas a partir de ações da sociedade, 
organizadas em fóruns e redes, instituições e espaços públicos. Há, no en-
tanto, a consciência de que é necessário avançar na construção de esferas 
públicas, nas quais as culturas populares estejam cada vez mais presentes: 
parcerias com instituições públicas e privadas, participação em instâncias 
de decisão sobre o fazer cultural, como os Conselhos Municipais de Cultura 
e as Câmaras Setoriais, e a presença da educação formal e informal nas polí-
ticas de fomento que viabilizem oportunidades para as culturas populares.

Aos expositores caberá dizer também quais sãos os processos a serem 
deflagrados pela sociedade civil em relação à democratização dos meios de 
comunicação e seus efeitos na formação e desenvolvimento das culturas 
populares. E, finalmente, o papel da sociedade para assegurar a igualdade 
de oportunidades e de condições culturais das expressões e saberes popu-
lares nos currículos escolares e na difusão e circulação desses saberes. 
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Questões:
•	 Qual o papel da sociedade civil visando a assegurar igualdade de opor-

tunidades e condições das expressões e saberes populares na sociedade 
em geral?

•	 Como levar as Culturas Populares a integrar os currículos escolares e a 
dinâmica da vida escolar? 

•	 Como integrar as Culturas Populares em todos os espaços participativos, 
particularmente nos Conselhos Municipais de Cultura e em todas as ins-
tâncias de diálogo entre governos e sociedade civil?

•	 Qual o papel das Associações, fóruns e redes na defesa dos interesses das 
Culturas Populares?

•	 As diretrizes do I Seminário das Políticas Públicas para as Culturas Po-
pulares e a Carta de Brasília poderão constituir-se em referencial básico 
para a construção de ações e políticas da sociedade civil que visam à pre-
servação e promoção das Culturas Populares?

•	 Quais as ações possíveis para que as Culturas Populares tenham presença 
positiva na mídia, gerando espaços nos meios de comunicação?

•	 Como estabelecer parcerias com o poder público, universidades, grupos, 
entidades culturais, ONGs etc., para a preservação, promoção e difusão 
das culturas populares?

•	 Como avaliar a presença das Culturas Populares em apresentações, ex-
posições, oficinas e outras ações culturais nos órgãos públicos e centros 
culturais da iniciativa privada.

Perguntas das Oficinas Regionais:
•	 Existe algum trabalho de esporte em transversalidade com cultura e de-

mais saberes?
•	 Como manter a independência e a identidade original dos projetos 

frente ao financiamento?
•	 O que fazer para dar visibilidade a grupos culturais, sem que percam suas 

características originais?
•	 Como ampliar a atuação das Culturas Populares em relação ao acesso aos 

recursos públicos e privados?
•	 Como podemos avançar, além do registro, na preservação dos bens ima-

teriais?
•	 Quais são as formas de incentivo existentes hoje para as comunidades?
•	 Que canal de participação pode ser criado para atender às demandas da 

Cultura Popular?
•	 Existem experiências de gestão compartilhada de recursos públicos des-

tinados à produção e promoção das Culturas Populares?
•	 Quais as formas de gerar renda a partir das manifestações culturais?
•	 Quais os mecanismos de resistência e organização para se contrapor à 

ocidentalização da cultura afro-americana?
•	 Como promover as Culturas Populares na escola, na fase de formação de 

identidade social das crianças?

•	 Como está sendo encaminhado o debate sobre o conceito de Cultura Po-
pular? Quais as dificuldades para definir o conceito? Quais são os atores 
culturais que fazem as Culturas Populares?

•	 Como promover o encontro da comunidade escolar com a diversidade 
cultural local?

•	 Qual a importância de projetos de cidadania para crianças, jovens e ido-
sos nos terreiros?

•	 Como apoiar a cultura indígena como forma de valorizar a identidade?
•	 Como fortalecer a representação étnica (indígena, mestiça, afro e de imi-

grantes etc.) nos órgãos gestores da cultura?
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Conferência 3:  
Tradição e invenção nas Culturas Populares 
Conferencista: William Fernando Torres

Um novo paradigma do viver contemporâneo terá de surgir, com certeza, 
por meio do diálogo entre raízes e escolhas modernas, ancestralidade e in-
venção. Ainda que o mundo moderno e, mais especificamente, o contem-
porâneo, com sua marca globalizante, não homogeneíze as culturas, ele 
enfraquece as tradições e reinventa-as de acordo com as necessidades de 
atuação dos mercados.

A tradição e a invenção nas Culturas Populares passam, de certa forma, 
pela criação da cidadania e da vida digna das comunidades populares em 
suas próprias localidades.

Supõe-se que a ação cidadã no território – onde vivem os indivíduos 
ou as coletividades – seja capaz de reafirmar novas sociabilidades e novos 
atores culturais, além de democratizar os espaços públicos e privados e dar 
noção das interculturalidades no cotidiano das localidades. Assim, poderá 
despertar o diálogo multicultural e revelar os conteúdos culturais que po-
dem facilitar novos paradigmas de desenvolvimento endógeno e sustentá-
vel para as regiões e municípios.

Para que suas visões culturais de mundo sejam acolhidas, é importante 
que a meta da invenção nas Culturas Populares mude a trajetória das ges-
tões públicas, na maioria das vezes auto-referenciadas e circunscritas a pre-
ferências individuais ou políticas clientelistas.

A criação e a invenção nas Culturas Populares somente ocorrerão a par-
tir do momento em que as comunidades possam refletir coletivamente so-
bre suas realidades e desenvolver capacidades de construir um inventário 
dos seus direitos.

Cabe ao expositor indagar sobre a importância desses direitos para a 
ação das expressões artísticas e culturais. Além do direito universal da livre 
expressão, a tradição e a invenção nas Culturas Populares necessitam fazer 
valer os direitos de não serem subalternizadas ou discriminadas nas hie-
rarquias do saber. Um desafio importante é a promoção de processos de 
acumulação do conhecimento e práticas populares junto à sociedade civil, 
fundantes para a construção de processos de integração local, e que arti-
culem as políticas públicas culturais com a estratégia do desenvolvimento 
humano e pluralista dos povos.

O Estado e as políticas públicas deverão facilitar os diálogos entre tradi-
ção e invenção, como caminho de valorização das Culturas Populares e das 
culturas em geral.

Algumas questões para o expositor:
•	 Qual a importância da tradição e da invenção para as Culturas Populares?

•	 Como tem acontecido esse processo no Brasil e na América do Sul?
•	 O diálogo entre tradição e invenção pode fortalecer a presença das Cul-

turas Populares na sociedade?
•	 Qual o papel das políticas públicas e da mídia nesse diálogo?
•	 Qual a contribuição do direito à ancestralidade e à invenção na constru-

ção de um paradigma sustentável da cultura?
•	 A invenção pode descaracterizar a tradição? A tradição pode inibir a in-

venção?
•	 Como o debate público pode enfrentar estas questões para ampliar o 

campo de atuação das Culturas Populares?

Perguntas relacionadas ao tema resultantes das Oficinas Regionais:
•	 Como desenvolver políticas públicas que levem em conta as singularida-

des das manifestações culturais locais/regionais?
•	 Qual o impacto da globalização nas manifestações culturais?
•	 O que fazer para dar visibilidade aos grupos culturais, sem que percam 

suas características originais?
•	 Como lidar com a interferência dos aspectos contemporâneos nas polí-

ticas tradicionais?
•	 Como reconhecer e valorizar os movimentos populares na perspectiva 

de transformação da América do Sul?
•	 Considerando a diáspora africana nas Américas, como está o processo de 

preservação da religião e outros aspectos da história?
•	 O que é necessário fazer para as Culturas Populares conquistarem o res-

peito da mídia?
•	 Como podemos avançar na preservação dos bens materiais além do re-

gistro?
•	 Como o seu país valoriza as Culturas Populares?
•	 O que se está fazendo para a preservação das Culturas Populares?
•	 Quais os mecanismos de resistência e organização para se contrapor à 

ocidentalização da cultura afro-americana?
•	 Como está sendo encaminhado o debate acerca do conceito de Cultu-

ras Populares? Quais as dificuldades para definir o conceito? Quais ato-
res culturais fazem parte das Culturas Populares? A Cultura Popular está 
vinculada à cultura afrodescendente?



192 193i encontro sul-americano das culturas populares  |  ii seminário nacional de políticas públicas para as culturas populares

Painel 3: Políticas para o Artesanato na  
América do Sul

Painelistas: 
Patrícia Salamoni (SEBRAE, Brasil)
Claudia Márcia Ferreira (IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, Brasil) 
Marco Javier de La Cruz (Junta Nacional de Defesa do Artesão, Equador)
Guido Gallegos Cácere (Peru)

A promoção do desenvolvimento local necessita da construção de políti-
cas culturais compartilhadas, voltadas para a proteção do fazer cultural das 
comunidades. Tal fazer deve ser entendido sob as mais diversas formas de 
expressões culturais, que resultam fundamentalmente em objetos da vida 
cotidiana: nunca idênticos, estes objetos são elaborados manualmente ou 
com recursos instrumentais, com as características pessoais e culturais de 
seu criador. 

Na maioria das vezes, indicam valores fundamentais e determinantes de 
transmissão de conhecimentos das comunidades em relação à forma de 
sentir e ver o mundo. São paradigmas importantes, que nos alertam para a 
proteção ao meio ambiente e à livre expressão.

Para tanto, neste tema, é preciso que o expositor explicite quais são as 
políticas públicas locais e nacionais de proteção e de reafirmação do artesão 
ou de comunidades, e a criação pela sociedade civil de leis apropriadas que 
os protegem e que possam contribuir para uma melhor qualidade de vida, 
restituindo-lhes o controle, a distribuição e a decisão sobre as suas produ-
ções. Requer também que se diga como a localidade precisa desenvolver 
ações de promoção e proteção dos fazeres culturais dos seus mestres; a cria-
ção de espaços públicos para a proteção do patrimônio artístico material e 
imaterial; a criação de serviços públicos culturais de circulação, fruição e in-
centivo da comercialização dos objetos por cooperativas; o ajuste de uma 
política de desenvolvimento local de artesanato ligado ao turismo cultural 
não depredador; a criação de um fundo de fomento de gestão paritária – so-
ciedade civil e gestão pública –, com as áreas da cultura e da educação, dos 
movimentos sociais, índios, afrodescendentes, de gênero, do comércio, do 
desenvolvimento social local e nacional.

Algumas questões podem ser indicadas:
•	 Qual o papel dos artesãos nas manifestações culturais das comunidades?
•	 De que forma as políticas públicas podem proteger e afirmar sua ativi-

dade?
•	 Como manter e fortalecer a geração de renda e as relações com o mer-

cado, sem a descaracterização de seu processo criativo?

•	 Como promover a criação de espaços, serviços e políticas públicas de for-
talecimento do artesanato local?

•	 Quais são as relações entre a política para o artesanato e o turismo sus-
tentável?

As Oficinas Regionais elaboraram as seguintes perguntas:
•	 Quais são as experiências de mostras e feiras de artes e produtos?
•	 Como podemos valorizar a arte cerâmica com geração de renda? Quais 

são as experiências nesse campo?
•	 Quais são as experiências de oficinas para alunos sobre a produção de 

artesanato?
•	 Quais são as experiências de projetos educativos formais e informais de 

inclusão por meio de oficinas de artesanato?
•	 De que forma são distribuídos os recursos financeiros para o apoio a ar-

tistas e produtores culturais em seu país?
•	 O que se está fazendo para a preservação das Culturas Populares?
•	 Como é a política das empresas privadas em relação às Culturas Popu-

lares?
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Mesa Redonda 3: Ações educativas e mídia na  
difusão das Culturas Populares

Participantes:
Celina Cabarcas ( TV Vive)
Adriano de Angelis (Radiobrás – TV Brasil)
João Alegria  (Canal Futura)
Mari Corrêa (Vídeo nas Aldeias)

A mídia tem um papel fundamental no mundo contemporâneo: tem 
cunhado formas de vida, difundido valores culturais, formado a opinião pú-
blica, comportamentos e hábitos, e influenciado na construção de imagi-
nários sociais. Pode-se dizer que seu papel na cultura é decisivo e que a 
plena cidadania deverá contemplar mídias com responsabilidade na for-
mação dos valores de cidadania e humanidade. No entanto, as mídias con-
centram-se em poucos grupos econômicos e carecem em grande parte da 
responsabilidade como formadora de valores, principalmente entre os mais 
jovens, embora tenha melhorado, em muitos aspectos, os seus padrões de 
atuação pública.

Um dos desafios da política pública de cultura é a democratização dos 
meios de comunicação e a criação de condições de acesso e apropriação das 
comunidades locais aos meios de comunicação e a outras mídias, visando a 
proteger as expressões artísticas e culturais e seus contextos regionais.

O debate de políticas públicas para as Culturas Populares tem enfatizado 
a importância de sua presença na mídia e também nas mídias alternativas, 
como as rádios e TVs comunitárias, como modo de promover suas experi-
ências e valorizar a diversidade cultural das regiões e do país.

Esta mesa procurará dar um panorama dos programas educativos de difu-
são desenvolvidos pelos sistemas público, privado e do terceiro setor de rádio 
e TV. O debate deverá apontar os principais desafios postos neste momento 
e parcerias possíveis entre o Estado, as empresas privadas e a sociedade civil 
para a construção de mídias educativas no Brasil e na América do Sul.

Aos expositores indicamos algumas questões:
•	 Quais os principais resultados dos programas educativos e de difusão 

desenvolvidos pelo sistema público de rádio e TV? E pelo setor privado 
e terceirosetor?

•	 Como estes programas estão valorizando as Culturas Populares?
•	 Qual o papel do Estado, da iniciativa privada e da sociedade civil na 

construção de valores educativos formadores da diversidade cultural 
brasileira?

•	 Como os meios de comunicação e as novas tecnologias de comunicação 
podem contribuir para a criação de redes e circuitos que potencializem 

a cooperação cultural e artística entre as comunidades locais, regionais, 
nacionais e internacionais?

•	 Como estes programas educativos e de difusão podem contribuir para a 
formação de uma cultura de paz na mídia?

•	 Estes programas educativos têm despertado as comunidades locais para 
a preservação e promoção dos patrimônios materiais e imateriais e a me-
mória oral e escrita das comunidades?

•	 Como os expositores estão vendo a importância de se abrir o debate so-
bre a democratização dos meios de comunicação?

•	 Quais as parcerias necessárias para a ampliação dos programas educati-
vos no Brasil e na América Latina?

•	 Qual o papel educativo da mídia na difusão das Culturas Populares na 
escola, na educação informal e nas comunidades?

Questões elaboradas pelas Oficinas Regionais:
•	 Como acontece o processo de circulação das Culturas Populares em seu 

país?
•	 O que fazer para dar visibilidade a grupos culturais, sem que os mesmos 

percam suas características originais?
•	 Como lidar com a interferência das culturas contemporâneas nas cultu-

ras tradicionais?
•	 O que é necessário fazer para que as Culturas Populares conquistem o 

respeito da mídia?
•	 Existem experiências de difusão das Culturas Populares nos meios de co-

municação que sejam desprovidas de apelo comercial?
•	 Em seu país, como se dá a divulgação das Culturas Populares na juven-

tude?
•	 Qual a relação da cultura de seu país com a cultura brasileira?
•	 Como promover as Culturas Populares na escola ainda na fase de forma-

ção da identidade social da criança?
•	 Como são as políticas culturais das empresas privadas?
•	 Como podemos atrair os jovens para as culturas populares?
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Tabelas dos encontros regionais

As tabelas que se seguem são fruto de 25 encontros regionais preparatórios 
do II Seminário Nacional de Políticas Públicas para as Culturas Populares. Em 
cada um desses encontros, os participantes foram instigados a discutir os 
seguintes pontos:

•	 Que aprendizagens da minha experiência contribuem ou podem contri-
buir para as políticas públicas?

•	 O que eu gostaria de perguntar aos demais participantes do Encontro 
Sul-Americano (o que aprender com eles)?

•	 Que mensagem queremos levar ao Encontro Sulamericano?

A síntese apresentada segue a ordem das questões levantadas acima.
Com relação às perguntas elaboradas, foram organizadas tendo em vista 

ações dos governos municipais, estaduais, federal e comunidades, de forma 
que algumas questões se repetem por serem dirigidas a mais de uma esfera.

ANEXO 2
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Aprendizagens e Propostas

•	 Criação de um espaço cultural dentro da própria comunidade (quintal 
e/ou espaços públicos).

•	 Mobilização política das próprias manifestações (criação de associações 
etc).

•	 Capacitação dos grupos para registros, estudos e difusão.

•	 Integração com as escolas.

•	 Formação e transmissão entre gerações da cultura popular brasileira no 
âmbito das próprias comunidades.

•	 Inserção nos currículos escolares, do básico ao superior, de disciplinas 
que tratam das culturas populares.

•	 Escola como espaço central e primordial, escola livre e orgânica que res-
peita comunidades do entorno, sua identidade e o tempo/espaço.

•	 A partir de festival de cultura tradicional, promover intercâmbio entre as 
manifestações de culturas populares.

•	 Presença de agentes-ponte melhorou o acesso entre estado e mestres 
da cultura popular.

•	 Através do trabalho com culturas populares em comunidades carentes, 
tornou-se mais fácil diagnosticar medidas para transformar a realidade 
social.

•	 Consolidação do Fórum Municipal de Campinas, que democratiza o de-
bate e a construção de editais públicos.

•	 Ampliação da identidade, da auto-estima e do sentido de pertencimento 
através da produção de conhecimento e difusão das culturas populares.

•	 Aproximação das instâncias acadêmicas, social e pública para identificar 
as demandas.

•	 Incluir fóruns, cooperativas e associações nas experiências, promovendo 
troca de saberes e diversidade.

•	 Cultura como resistência cultural.

•	 Ocupar espaços públicos para dar visibilidade e legitimar políticas pú-
blicas.

•	 Divulgação: os grupos criam seus meios de comunicação.

•	 Capacitação da comunidade para o registro da memória: que as comu-
nidades sejam centros gestores.

•	 Preservação da memória dos mestres de cultura popular.

•	 Projeto: História e Cultura na Amazônia – geografia das expressões cul-
turais no Pará.

•	 Produção de cerâmica marajoara e projeto de valorização de arte cerâ-
mica e geração de renda adolescentes (grafismo indígena).

•	 Construção de instrumentos, pesquisas de sons da natureza.

•	 “Cultura da paz”. Projeto desenvolvido pela rádio comunitária (cidada-
nia). Oficinas na comunidade e arrastões de cultura popular.

•	 Projeto “arte e lazer” desenvolvidos em escolas públicas de Portel. Tem 
como principal objetivo a educação patrimonial.

•	 Grupo Maria Pretinha – ensinar às crianças as danças da marujada.

•	 Festival de folclore e semana de arte na escola estadual de Melgaço.

•	 Buscar identidade paraense por meio de projetos nas escolas públicas, 
repassando danças, pintura, artesanato.

•	 Inclusão das culturas populares em processos educativos informais, por 
meio de oficinas de artesanato, teatro de rua, teatro de bonecos, dan-
ças populares, oficinas de músicas e percussão. Experiências com rádios 
comunitárias na propagação dos saberes e culturas populares, princi-
palmente aos jovens, com músicas do folclore, reggae, hip- hop, rock. 
Culturas antes discriminadas como afro-brasileira alcançam mais reco-
nhecimento e respeito graças aos trabalhos realizados principalmente 
por meio das comunicações alternativas.

•	 Transmissão do conhecimento dos mestres para as novas gerações.

•	 Contribuição para o reconhecimento da importância dos idosos como 
mestres de cultura, pela valorização de seu papel de guardiões do saber 
tradicional.

•	 Registro e divulgação das tradições preservadas pela comunidade. Pelo 
mapeamento cultural aprendemos que a cultura popular tem sua pró-
pria economia.

•	 Registrar em oficinas de capacitação de mídia (áudio, som, vídeo) os co-
nhecimentos de cultura popular que são difundidos por via oral.

•	 Participação pró-ativa nos eventos de cultura popular.

•	 Criação de escola de culturas populares municipais, com professores e 
mestres provindos dessas culturas.

•	 Criação de emissora de canal aberto de cultura popular.

•	 Maior divulgação das culturas populares nas escolas e na mídia interio-
rana.
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•	 Fortalecimento do segmento afro-religioso com oficinas de capacitação 
de seus ofícios e maior divulgação na mídia.

•	 Estabelecimento de pequenos projetos socioculturais, levando a cultura 
popular às periferias.

•	 Oficina de capacitação de radiodifusão para os jovens.

•	 Preservação das tradições e das raízes históricas.

•	 Papel dos mestres na transmissão dos saberes.

•	 Realização de festivais.

•	 Registro oral e material.

•	 Parceria com instituições patrocinadoras, como a Petrobrás.

•	 Concentração de esforços para a sensibilização de crianças e jovens para 
a cultura popular.

•	 Utilização das linguagens artísticas para aprimoramento estético das ma-
nifestações tradicionais.

•	 Ocupação dos espaços da cidade pelo grupo de cultura popular.

•	 Projeto de cidadania voltado para crianças, jovens e idosos nos terreiros.

•	 Investimento nos mestres e lugares de destaques, especialmente idosos, 
que são o pote que contém a sabedoria (guardiões da tradição).

•	 Utilização das escolas como espaços de inclusão social e cultural.

•	 Utilização da TV em prol da consciência crítica.

•	 Ampliação do período de produção para além das datas comemorativas 
(produção contínua).

•	 Fortalecimento do artesão e de suas famílias (ponto de cultura).

•	 Transmissão de conhecimento por meio de oficinas.

•	 Realização de circuito cultural com vistas à democratização para o acesso 
à cultura.

•	 Formação de agentes multiplicadores de arte.

•	 Realização de debates para a formação de consciência crítica.

•	 Contadores de história na biblioteca. A literatura estimula a leitura; res-
gate das tradições culturais para a comunidade.

•	 Projetos de prevenção, com arte, contra a violência e as drogas ilícitas. 
Oficinas de dança, teatro e música folclórica trazem inclusão social.

•	 Possibilidade de capacitar jovens e adultos da comunidade em geral.

•	 O Arraial da Terceira Idade, na cidade de Tucuruí, foi uma forma encon-
trada para dar condições à Terceira Idade, com voluntários; divulga a cul-
tura popular e a culinária.

•	 Integração das comunidades por meio de manifestações populares.

•	 Ensino dos ofícios para garantir a continuidade das brincadeiras.

•	 Valorização das expressões culturais como ferramentas de inclusão social.

•	 Superação de preconceito e quaisquer outras formas de segregação.

•	 Fortalecimento das cadeias produtivas dos diversos mercados de traba-
lho, com formas alternativas de geração de emprego e renda.

•	 Formação de novos quadros de artistas.

•	 Construção do sentimento de pertencimento ao local.

•	 Promoção do respeito às diferenças.

•	 Construção de ferramenta de crítica e discussão da vida política da so-
ciedade.

•	 Busca de políticas públicas nas pesquisas de campo feitas na comuni-
dade.

•	 Realização de oficinas de dança do folclore maranhense nas comunida-
des da periferia.

•	 Realização e participação nas oficinas,per nos fóruns e conferências cul-
turais.

•	 Utilização dos conhecimentos dos artistas populares em instituições ofi-
ciais (escolas, por exemplo), para divulgá-las; perpetuar as manifestações 
e valorizá-las, nos espaços públicos das cidades.

•	 Incentivo à transmissão dos saberes culturais de geração a geração, 
resgatando brincadeiras que vêm desaparecendo e garantindo a con-
tinuidade daquelas que existem, por meio da sabedoria dos mestres po-
pulares (aproveitar a memória dos mestres).

•	 Registro/mapeamento das manifestações culturais de sua região, pesqui-
sas e estudos sobre a história; a tradição da manifestação contribuindo 
para maior conhecimento de sua cultura e para a identidade cultural da 
comunidade.

•	 Manutenção dos saberes da produção e difusão, por meio de oficinas, 
cursos etc.

•	 Minimização das desigualdades sociais.

•	 Formação e manutenção dos valores culturais.

•	 Identificação dos valores culturais na comunidade.
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•	 Intercâmbio cultural que possa contribuir para a afirmação das identida-
des étnicas.

•	 Institucionalização de uma política cultural indígena.

•	 Fomento e incentivo às atividades produtivas do artesanato, que geram 
emprego e renda.

•	 Criação de espaço para dar visibilidade à arte popular.

•	 Remuneração das manifestações das culturas populares, valorizando as 
organizações.

•	 Valorização e promoção de políticas públicas para os indígenas, caboclos 
e afro-brasileiros.

•	 Fortalecimento e organização na capacitação das gestões artísticas e cul-
turais.

•	 Cultura como instrumento de inclusão social, tanto nas escolas como nas 
comunidades.

•	 Inclusão racial e social da identidade negra por meio de oficinas culturais.

•	 Organização e articulação dos povos indígenas para afirmação de suas 
identidades, por meio de suas manifestações culturais: música, dança, te-
atro, comida, bebidas, artesanatos etc, além das demarcações de terras e 
defesa dos direitos.

•	 Presença dos vários tipos de danças, para toda as faixas etárias, como 
marca de identidade cultural, educação para a cidadania, geração de 
renda, prevenção de drogas e marginalidades, incluindo todo os níveis 
de escolaridade.

•	 Promoção e difusão das diversas manifestações culturais nas redes pú-
blicas do ensino, utilizando agentes culturais, regionalizando o livro di-
dático e articulando famílias, escolas e comunidades.

•	 Planejamento de ações e orçamento participativo, com ampla discussão 
dos diversos elementos e integrantes, para aplicação e operacionaliza-
ção de atividades e formulação de diretrizes e políticas culturais.

•	 Ações institucionais de capacitação, planejamento e treinamento de re-
cursos na área cultural, em centros culturais e museus, visando à apre-
sentação e difusão dos patrimônios material e imaterial.

•	 Atividades de profissionais autônomos, artesãos, que atuam com diver-
sos materiais: madeira, resíduos oriundo de lixões, bastão de guaraná e 
outras matérias de natureza vegetal, transformadas em produtos cultu-
rais, como instrumentos, indumentárias, artesanato etc.

•	 Demanda crescente de recursos públicos para promoção de atividades 
da cultura popular, considerando seu caráter educativo e de promoção 

e inclusão social de crianças, jovens e adultos, inclusive acesso à leitura 
sobre tema relacionado à cultura popular.

•	 Resgate das manifestações da cultura popular (como as pastorinhas, por 
exemplo) e promoção de outras formas de expressão artística e cultural 
(canto coral, teatro, artes plásticas, música, culinária, artesanato), consi-
derando, sobretudo, o conhecimento dos mestres.

•	 Busca de formas alternativas de difusão da cultura popular, que permi-
tam o acesso da população.

•	 O fazer do agente cultural popular (folclore, arte-educador, capoeira, ar-
tesanato, artes cênicas, documentário áudio-visual, liderança indígena) 
é um instrumento de promoção de identidade, inclusão social, de edu-
cação, de etnodesenvolvimento, fomento e geração de renda e auto-es-
tima, com atenção especial aos indígenas e afrodescendentes, caboclos 
e mestiços.

•	 O trabalho em comunidades, principalmente com crianças, por meio de 
oficinas de capacitação na área cultural, é uma forma de promover a in-
clusão social e resgatar a expressão cultural de um povo.

•	 É necessária a representação étnica (indígena, mestiça, afro e de imigran-
tes etc) nos órgãos gestores de cultura.

•	 Organização dos movimentos populares que lidam com cultura, para 
atuarem em políticas públicas.

•	 Mapeamento da cadeia produtiva cultural.

•	 Inclusão social de crianças, jovens e adultos ocupando seu tempo livre, 
e com a certeza de que a cultura será mantida na diversidade cultural.

•	 Conhecimentos passados de pais para filhos, referentes à cultura popular.

•	 Integração da comunidade e do poder público e privado, fomentadores 
da cultura.

•	 Capacitação para elaboração de projetos.

•	 Valorização das Manifestações afrodescendentes.

•	 Mecanismos de desburocratização do acesso ao incentivo financeiro e 
mapeamento da cadeia produtiva.

•	 Criação de Leis Municipais de incentivo à cultura.

•	 Lei dos Tesouros Vivos.

•	 Encontro dos Mestres.

•	 ONGs levam espetáculos para escolas.

•	 Bolsa Talento da Juventude.
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•	 Projeto “Cultura Popular no Jornalismo” (trazer o poeta popular, cantador, 
cordelista, para formatar, produzir e atuar no programa).

•	 “Memória Jaguaribara ontem, hoje e amanhã”- CE (registra a memória do 
município, com linguagem popular, cordel, música e folclore).

•	 “Federação de Quadrilhas” (organização para gerar a inclusão social nos 
grupos folclóricos e juninos).

•	 Valorização da produção de indumentária e adereços com os artesãos da 
comunidade.

•	 “Arte e Cultura na Reforma Agrária” (mapeamento dos grupos de cultura 
popular nos assentamentos, fortalecimento, difusão e capacitação de re-
cursos).

•	 Inserir ações temáticas que promovam a consciência ecológica junto 
às ações de cultura popular, formação de gestores culturais jovens, in-
cluindo indígenas e quilombolas.

•	 Discussão sobre a melhoria dos editais e inclusão das culturas populares 
nos mesmos.

•	 Diploma aos mestres da cultura popular tradicional.

•	 Levar as apresentações para a praça pública.

•	 Socialização dos espaços culturais, promovendo o intercâmbio cultural 
e a formação de platéias.

•	 Pesquisa das manifestações culturais por meio de mapeamento com 
crianças e adolescentes, fomentando a revalorização da cultura popular.

•	 Editais de incentivo: Carnaval, Paixão de Cristo, junino e Natal.

•	 Evento Encontro dos Mestres do Mundo.

•	 Experiência “Terreiro Cultural” – mestres agem como multiplicadores.

•	 Encontros periódicos com brincantes populares, promovendo fóruns de 
debates.

•	 Fortalecimento dos elementos identitários (capacitação de multiplica-
dores).

•	 Desconstrução de paradigmas, criando um imaginário que busca um 
novo sujeito social.

•	 Necessidade das ações afirmativas do Estado, que garantam a sobrevivên-
cia dos grupos – construção de relações perenes com o poder público.

•	 Incentivo, por meio da capoeira, ao fortalecimento da educação popular 
e da identidade.

•	 Fortalecimento da identidade no meio familiar, comunitário e social.

•	 Incentivo às expressões tradicionais e nativistas no processo educacio-
nal, de modo a reforçar o orgulho identitário das crianças no convívio 
social.

•	 Necessidade de desconstruir no educador a compreensão da diversi-
dade cultural, tendo como base a lei 10.639.

•	 Políticas afirmativas para a Terceira Idade.

•	 Filantropia, como forma de resgatar comunidades de diferentes reali-
dades sociais, utilizando a música e o artesanato; trabalho de geração 
de renda integrado com a família, atendimento psicoemocional. Esporte 
e outros meios de contemporizar as tensões provocadas pela crise so-
cial; recursos audiovisuais que auxiliem no autoconhecimento, transfor-
mando os sujeitos em protagonistas e multiplicadores.

•	 Incorporação das resoluções de gênero como forma de reconstrução 
da auto-estima da mulher negra, sobretudo quando há alguma ação de 
construção do seu protagonismo.

•	 Estímulo às políticas de reconstrução da identidade indígena, que vêm 
sendo eliminadas pelos governos. Ruptura com os meios que negam 
nossa história. Para isto, necessitamos de educadores voltados à pes-
quisa histórica.

•	 Utilização das atividades de quadrilhas, artes plásticas e teatro como pro-
cesso de inclusão social e hip hop como meio de comunicação e inter-
venção social.

•	 Utilização das mídias alternativas como difusão das manifestações cultu-
rais, promovendo a auto-sustentabilidade e a continuidade dos projetos, 
a partir do comércio espontâneo dos próprios produtos.

•	 Experiências de seminários e encontros sobre cultura popular, somadas 
ao pertencimento cultural de todos, como forma de organização e inclu-
são cultural e geração de emprego e renda.

•	 Utilização do teatro como ferramenta para educação nas comunidades, 
transmitindo os conhecimentos e saberes das tradições africanas, afro-
brasileiras, indígenas e populares.

•	 Trabalho de conscientização do artesão, a respeito do valor cultural agre-
gado a suas peças.

•	 Criação de projetos educativos para a TV.

•	 Intercâmbio entre diferentes expressões populares.

•	 Utilização do software livre como ferramenta de inclusão social.

•	 Democratizar a utilização de espaços públicos para expressão de cultu-
ras populares.
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•	 Institucionalização de grupos das culturas populares independentes.

•	 Inserção no currículo escolar de teoria e prática de instrumentos musi-
cais nas escolas de ensino fundamental e médio através das fanfarras ou 
bandas de música.

•	 Utilizar o espaço religioso de sua cultura com o fim de educação, cultura 
e ações afirmativas para as comunidades.

•	 A Inserção na grade curricular das manifestações populares, particular-
mente as de natureza cívica.

•	 Interpretação do patrimônio imaterial como ferramenta de educação, 
conscientização e inclusão social.

•	 Municipalizar os recursos federais da cultura para:

•	 fomentar a criação de grupos de teatro de rua, oportunidades igualitá-
rias, capacitar jovens para o mercado de trabalho e inclusão social, for-
matar trabalho de rede sociocultural para implantação de bibliotecas 
comunitárias.

•	 Estabelecer uma porcentagem da captação dos recursos da União, do 
estado e dos municípios para o Fundo de Cultura, já que foi aprovado 
como Diretrizes do Plano Nacional de Cultura, na 1ª Conferência Nacio-
nal de Cultura.

•	 Promover o resgate da Identidade Cultural local, através da promoção 
das manifestações/potencialidades culturais do município/região.

•	 Descentralizar a distribuição de recursos dos projetos de forma iguali-
tária e oferecer capacitação para agentes, mestres culturais, ONGs, para 
elaboração e prestação de contas de Projetos.

•	 Integração da comunidade escolar com a diversidade cultural e regional 
ao seu redor.

•	 Sensibilizar as instituições de ensino superior, formando parcerias com 
grupos e comunidades para revitalizar, resgatar, registrar e pesquisar a 
cultura local.

•	 Estabelecer encontros de sensibilização e valorização da cultura popular 
através de veículos de comunicação, ajudando a divulgação e fomento.

•	 Garantir investimento público na preservação, valorização e difusão das 
festas populares tradicionais.

•	 Fazer o mapeamento local dos mestres de cultura das diversas áreas por 
meio das associações locais.

•	 Incentivo a transmissão dos saberes dos mestres que produzem a viola-
de-cocho e das danças cururu e siriri, por meio da formação continuada.

•	 Agregar segmentos visando integrar e difundir a Cultura Popular para al-
cançar a sistematização e formação de platéia para os produtos culturais.

•	 Isenção de conteúdos da cultura regional na Grade Curricular da Rede 
Pública de Educação.

•	 Valorização do Trabalho da Mulher, promovendo o resgate das etnias, 
objetivando preservação ambiental do Cerrado, turismo rural sustentá-
vel e renda.

•	 Isenção de impostos do setor de artesanato, objetivando maior circula-
ção dos produtos.

•	 Democratizar a distribuição de recursos para os segmentos culturais.

•	 Desburocratizar nas formas de adquirir recursos para as atividades da 
cultura popular, ampliando os incentivos e qualificando pessoal para agi-
lidade no processo.

•	 Que o Ministério da Cultura exija dos estados mais compromisso e aten-
ção à cultura em toda sua plenitude, implicando a participação de todo  
o interior do estado.

•	 Atenção diferenciada às questões da Amazônia, de maneira a garantir e 
respeitar as diversidades culturais de cada local.

•	 É necessário que as políticas públicas contemplem as manifestações cul-
turais populares, dotando-as de recurso financeiro e de apoio organiza-
cional adequados à sua visibilidade frente a toda sua população, através 
da mídia.

•	 Queremos que as nossas práticas de culturas populares virem políticas 
públicas.

•	 Que o Ministério da Cultura seja fomentador para diversidade cultural,  
destacando sobretudo a cultura popular na Amazônia.

•	 Criar um Centro de Referência Municipal para diagnóstico da produção 
da Cultura Popular.

•	 Desburocratizar editais e projetos (documentação simplificada, pessoas 
físicas, taxas menores em registro e postagem).

•	 Criar banco de dados das culturas populares para subsidiar políticas pú-
blicas integradas (cultura, educação, trabalho, saúde, meio ambiente).

•	 Criação de um programa permanente de assessoramento para as comu-
nidades e artistas populares.

•	 Elaboração e administração de projetos relacionados às leis de incentivo ou 
requisitados por editais de fomento (nível municipal, estadual, federal).
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•	 Estímulo a transmissão de conhecimentos tradicionais por meio de ofi-
cinas, rádio comunitários, festa etc.

•	 Garantia de verba destinada à cultura popular a partir de porcentagem a 
ser determinada, nos níveis estaduais, estaduais e federal, bem como de 
verba das estatais a ser aplicada em projetos voltados à cultura popular.

•	 Regionalização das verbas dos projetos culturais aprovados pela Lei 
Rouanet.

•	 Regulamentar os conselhos municipais e estaduais de cultura, conforme 
o aprovado no Conselho Nacional de Políticas Culturais (CNPC).

•	 Incentivo ao associativismo e cooperativismo através de apoio governa-
mental, visando à organização jurídica das comunidades artísticas e ét-
nico-culturais.

•	 Utilizar entidades e agentes da cultura popular como consultores das 
ações do poder público.

•	 Criação de representação estadual da Funarte/MinC em cada estado.

•	 Criar câmara setorial que não seja apenas deliberativa, mas tenha ações 
vinculadas às diretrizes políticas.

•	 Criação de fórum permanente consultivo, que envolva representantes da 
comunidade, entidades e representantes oficiais dos órgãos executivos 
(do município, estado e governo federal) com agenda anual pré-deter-
minada e amplamente divulgada.

•	 Obrigatoriedade de representantes oficiais em todos os níveis, com currí-
culo voltado para as culturas populares que estabeleçam uma ponte en-
tre as comunidades e o estado e que se desenvolvam ações de fomento 
e difusão.

•	 Implementação do sistema nacional de cultura, com a inclusão de repre-
sentantes paritários junto ao Conselho de Cultura nos diversos níveis.

•	 Fortalecimento e intercâmbio entre as diversas associações e fóruns de 
cultura popular.

•	 Criação de programas que garantam os direitos autorais, materiais e ima-
teriais.

•	 Exigir a articulação dos grupos estaduais na representatividade nacional, 
através de uma cota mínima de delegados.

•	 Fortalecer e implementar os fóruns populares de cultura garantindo as-
sim a representatividade regional e nacional.

•	 Oportunizar eventos culturais nos municípios, tais como: festivais, semi-
nários, feiras, exposições etc.

•	 Divulgar as atividades culturais através de cartilhas, programas nas esco-
las, imprensa e mídia eletrônica.

•	 Utilização do banco de dados das culturas populares para realizar as pro-
gramações (mídia) e eventos em geral.

•	 Ampliar a presença das culturas populares na mídia oficial e estimular a 
comunicação comunitária (ex: mudar leis de radiodifusão comunitária).

•	 Registro e documentação: apoio a pesquisadores e aos próprios grupos 
para a realização de registro (CD, livros, jornais, folhetins).

•	 Regionalização das redes de TV e rádio.

•	 Todo processo de difusão deve ser participativo, visando à inclusão dos 
fazedores de cultura popular.

•	 Regulamentar o princípio constitucional 221, que contempla a produção 
artística regionalizada, priorizando as culturas afrodescendentes e indí-
genas, além de expressões tradicionais ameaçadas. Essa regulamentação 
deve abranger os veículos das mídias atuais, as novas tecnologias digitais 
e outras que venham a surgir.

•	 Certificação de origem e procedência dos produtos culturais (visando diag-
nosticar a grande porcentagem da entrada de produtos estrangeiros).

•	 Criação de veículos de intercâmbio, fomentando a difusão da diversi-
dade étnico-cultural.

•	 Aprovação, em caráter de urgência, da PEC 150 / 2003.

•	 Buscar formas de gerar renda dentro da própria manifestação cultural, 
para garantir sua auto-sustentabilidade de forma mais independente do 
poder público.

•	 Criar mecanismos / meios de mostrar e demonstrar aos prefeitos a im-
portância do artista cultural para a cidade, o que pode ser feito através 
de projetos, por exemplo.

•	 Adequar os editais para uma linguagem popular.

•	 Quanto aos municípios que ainda não criaram suas Secretarias de Cul-
tura ou fundação, que o façam e que depois disso criem os seus Conse-
lhos Municipais de Cultura.

•	 Que as três esferas do poder garantam plano de capacitação sistemática 
e política para os que fazem e pensam a cultura.

•	 Que os eventos tenham critérios mais transparentes de participação.
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Mensagens

•	 Os problemas sociais terão uma luz 
quando se valorizar a cultura de raiz.

•	 A responsabilidade de se investir em 
cultura é do Estado e não das empresas, como o faz a lei de incentivo.

•	 Sem educação a cultura não tem solução. 

•	 Dar continuidade aos nossos trabalhos independentemente dos 
governantes. (gestão apartidária)

•	 Construir uma política de cultura de paz e valores de promoção da 
diversidade humana.

•	 Todo sonho pode tornar-se realidade. É só não deixar de lutar.

•	 A luta pela vinculação do orçamento para a cultura, a valorização 
e priorização da cultura como eixo de integração nacional e 
internacional.

•	 Através das manifestações culturais dos diferentes povos, nos 
conscientizamos de que a paz e o amor podem contribuir para a 
formação de um mundo melhor.

•	 Resguardemos nossa identidade cultural a partir do próprio encontro 
com o “outro”, na certeza de que na diferença nos encontraremos.

•	 O trabalho com as expressões próprias do lugar , sem enclausurar em 
conceitos massificados sobre o que é feio ou bonito, bom ou ruim, nos 
transforma em sujeitos capazes de encontrar em nós mesmos a porta 
para a não-alienação.

•	 Somos algo mais além daquilo que o mundo global nos faz pensar que 
somos.

•	 A cultura popular é indispensável na formação do indivíduo em seu 
aspecto social, cultural, político, emocional e cognitivo. Permitir sua 
extinção é o mesmo que decretar a extinção do ser humano.

•	 Que através da cultura popular se construa uma sociedade mais 
alegre, mais humana, justa e igualitária, sem perder de vista suas 
particularidades.

•	 Levar a igualdade, respeito e humanidade para todos e todas que 
querem viver na sociedade.

•	 A valorização das manifestações culturais fortalecerá a preservação dos 
saberes e fazeres de um povo! 

•	 Que ação efetiva seja o foco deste seminário.

•	 Comunidades Populares em mobilização permanente para viabilizar 
seus direitos culturais. 

•	 Quem conquista seu lugar na história deixa sua marca na memória.

•	 As dificuldades são estímulos para aqueles que sabem lutar. 

•	 Que os representantes assumam compromissos de repassarem os 
resultados do II Seminário.

•	 Que as Culturas Populares não sejam comercializadas e nem invadidas 
pelo mundo da globalização.

•	 Maior integração da Cultura Popular e do Artesanato estadual.

•	 Aperfeiçoamento da Cultura Popular e maior intercâmbio entre grupos. 

•	 As manifestações culturais podem criar nos indivíduos sementes que 
germinarão frutos de consciência de amizade e harmonia.

•	 Desejamos a democratização do acesso a “ Culturas sem fronteiras “, a 
partir de políticas públicas sérias.

•	 O maior e mais responsável investimento social é quando o poder 
público investe no ser humano. Investir na cultura é investir no homem, 
na sua arte , nos seus costumes e tradições, onde quer que ele esteja. 

•	 Ações culturais que respeitem as diversidades.

•	 Intraculturalidade – que os projetos tragam sempre esse conceito; 
que não se pense na exclusividade de cada projeto, que se pense a 
diversidade.

•	 Capacidade de atuação em diferentes espaços:

•	 Para os que trabalham com escolas: mesmo que o sujeito da experiên
cia sejam as crianças, é importante trabalhar com os professores;

•	 Para os que trabalham com a Terceira Idade: Importância de ampliar o 
leque de ofertas – propor ações que estejam ligadas à vida moderna (e 
não apenas ações que façam parte do universo doméstico). 
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•	 Importância de combinar atividade artística com atividade de estudo e 
de geração de renda. 

•	 Importância de relacionar educação com investigação: não basta 
repassar conhecimentos/saberes; é necessário que os envolvidos 
na experiência se sintam realizadores – capazes de buscar soluções, 
meios para realizar.

•	 Uma vez que estamos trabalhando com cultura e cidadania é 
importante ter atenção ao conteúdo, por vezes preconceituoso, que 
está presente em algumas expressões populares. 

•	 As experiências proporcionam oportunidade de o público envolvido 
ver e dar visibilidade às coisas boas dos locais onde vivem. 

•	 É necessário que se criem mecanismos para que as culturas populares 
possam determinar os rumos de seu futuro baseados na governança 
local. Desejamos que as propostas de valorização da cultura popular 
possam ser mantidas à parte das dificuldades ou mudanças de governo.

•	 Que a preocupação com o resgate das identidades sempre leve em 
consideração o fio condutor da alteridade, em todos os âmbitos, 
quer seja cultural, educacional, econômico etc. Percebemos que os 
movimentos populares nos ensinam isto muito bem.

•	 É importante que, apesar da relevância do incremento das políticas 
públicas para o resgate e a continuidade das manifestações populares, 
as mesmas não sejam cristalizadas nesse processo. 

•	 É o povo na arte. É a arte no povo. E não o povo na arte de quem faz a 
arte com o povo “ Chico Science “.

•	 A cultura popular é a base de todas as culturas.

•	 A arte é uma dádiva que Deus concedeu aos homens de bom coração.

•	 Que a Amazônia seja reconhecida por sua riqueza cultural.

•	 Que se preserve, valorize e divulgue a cultura regional cabocla, 
indígena e mestiça, para que os outros possam conhecê-la melhor.

•	 Que seja instituída uma rede de cultura interativa, não no Brasil mas em 
toda a América Latina, com o objetivo de valorizar a cultura popular.

•	 Que os participantes do Seminário e do Encontro tenham o mesmo 
discurso em favor da cultura popular.

•	 Afirmar o modelo de gestão participativa dos fundos públicos de 
cultura e conselhos gestores partidários que vêm sendo adotados pelo 
Governo Brasileiro.

•	 Que as políticas públicas sejam de Estado, e não de Governo, com 
legislação que assegure sua continuidade.

•	 Afirmação e respeito às diferenças culturais como marca de identidade 
nacional brasileira e latino-americana.

•	 Que se ampliem os debates para as discussões e que ouçam os 
movimentos populares e protagonistas da cultura popular na 
construção das diretrizes da política cultural.

•	 Unidade na diversidade, para o fortalecimento da identidade nacional 
através do intercâmbio cultural e político.

•	 Movimentos populares em todas as suas 
perspectivas têm um jeito de nos ensinar que a 
educação ultrapassa os limites étnicos. 

•	 Trabalho em busca da inclusão através do 
conhecimento das culturas populares.

•	 Resgatar o ambiente, resgatar a rua. 

•	 Resgate de saberes tradicionais. 

•	 Modelo de educação popular fundamentado nos 
valores civilizatórios dos afrodescendentes. 

•	 Que as culturas populares possam ser conhecidas 
e valorizadas pelo povo e para o povo.

•	 Que a cultura seja instrumento de educação e 
resgate de origens, e não formadora de guetos. 

•	 União para implantação de políticas públicas de 
respeito à identidade cultural. 

•	 Reflitam sobre a influência 
da mídia no processo 
de descaracterização/
adulteração cultural. 

•	 Culturas populares: sejam 
reconhecidas pelos povos 
e para os povos. Que a 
cultura seja instrumento 
de educação e resgate 
de origens. União para 
implantação de políticas 
públicas de respeito à 
identidade cultural. Que 
reflitam sobre a mídia 
dando visibilidade.
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•	 A crença e a certeza que todos têm na força da cultura popular para 
construção da cidadania e da paz da nação brasileira.

•	 Diante da demanda de setores carentes de fomento, a apresentação de 
projetos consistentes terão mais possibilidades de sucesso.

•	 Que a sociedade em geral dê mais atenção aos mestres populares, 
pois eles são os responsáveis pela perpetuação de nossas tradições. 
Por exemplo, uma política assistencial aos mestres da cultura que os 
valorize, os reconheça e que retribua financeiramente os benefícios 
que os mestres populares trouxeram para a nossa cultura.

•	 Que a sociedade civil, em cada região, articule-se para pressionar o 
Poder Público e exigir seus direitos culturais e de cidadãos (Conselho, 
Associações etc).

•	 Promover o intercâmbio cultural entre os municípios, sem esquecer de 
valorizar e fortalecer as manifestações culturais na cidade de origem.

•	 Sensibilização dos gestores públicos no sentido de perceber a 
relevância da cultura para o desenvolvimento, o processo educacional 
e a identidade de uma cidade, estado ou país.

•	 Que a política pública está sendo pensada pelo Governo Federal e 
pelos demais níveis de Governo (Estadual e Municipal) das regiões 
presentes no Encontro, voltada para a cultura em geral e mais 
especialmente para os mestres de cultura.

•	 Não deixar os valores das comunidades carentes morrerem, sem 
oportunidade de expressá-los.

•	 Vamos acordar para os valores imateriais.

•	 Reverter o processo, fazer com que os Fóruns aconteçam dentro das 
periferias.

•	 A prática da cultura popular, através de suas manifestações culturais, 
deve estimular o exercício e a expansão da felicidade do sujeito por 
gerar renda e pelo prazer de vivê-la com qualidade. 

•	 Na Amazônia, além de florestas, tem gente que é diferente, mas que 
também é Brasil. Por um Brasil em que caibam todos os Brasis.

	

•	 Que o encontro seja um 
momento de integração e 
respeito mútuo entre as várias 
culturas sul-americanas e agentes 
implementadores, colaboradores 
e fiscais das políticas públicas 
para a cultura popular.

•	 Vamos construir uma política 
latino-americana, para a 
preservação da identidade e 
respeitando as diversidades 
culturais dos povos tradicionais.

•	 Que todos os povos do mundo 
entoem um canto em uma só voz, 
um canto de: paz, fraternidade, 
união, respeito, igualdade e 
diversidades étnicas.
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